
A REVISTA GRÁFICA DE DESPORTO DE MAIOR TIRAGEM E EXPANSÃO· 
-

SPORTINC~PORTO 
O fU&ebol cfi-noe lma­

pna d• 1rande llel~a. 
C)a jogado...., no HU •'°rtO 1•1anteeoo, por 
vuae. d o a Hnaaqlo 
de que voam. V~a-M 
oomo Vuqu" • "ºª" qulm oor&am o eapaoo, 
numa lu&a amoolo­
nanl•·. 



A MAIOR PROVA DO FUTEBOL PORTUGUtS 

A excelente defesa do PORTO 
conseguiu impor-se ao SPORTING 

Atlético, Lusitano, Setubal e Covilhã na zona perigosa. Boavista baixará de divisão 
C rónic a d e ROD RI G UES TELES 

AS ao.rprtl&I, DHta alto.te, J& DIO 

f.z!m mel, c6 pera dm•, l ~•••· 
11.f.le•çlo. Ãpen11 uma que1tlo 
de prHtf•lo. . • M.1 na cauda 

i.o· camptooato, 16 u.ma colta 4: cet· 
t1, nettt monunto 1 - a queda ab•o· 
lota do &a•l•t•, C(Ut b .. lxat' auto· 
màtlc•m~Dtt à t 1 Dlvl.lo. Dtpol1 
- 4 equlo .. •oo P•rlao: Co•llb6, Vt­
t61la de S•tobal, Lueltano e Arl4tlco. 
Quanto a n61, tlta óldm.1, embora 
ttoha mate UCD ponto t,fua 01 1 u1tt• 

rlore•, E • ooeno• b1ftJ1da pelo eorte 
do c1ltod,tlo 1 ter' dt dHloear·t•, 
e pucl••m• nt• a VIia Rui d• Sinto 
Aotóolo. Setubol e Covllhl tamb6m 
jo'"'"º em cua. 

Logo - multa attoçlo por parte 
do1 alcanterenHt, C(ut perderam. ao 
domlo'o a melhor altuta de encarar 
o futuro com tranquilidade. 

Oe óltlmo• rHultadoa : 

Sporttq ••••• 1 - P. C. Porto •• 1 
Atlttlco ..... 1 - Vitória (G ) .. li 
E..torll •••• • • 2 - Sp. Covllhi., 2 
&avteta •• ,. • 1 - Bufice • • .. • 4 
Brota . • • • . . • a - B•lenen•H • • 1 
!.lvu •••••• a - Vitória (S.) •• a 
Olh.nenH .•• 1 - Lualtano • .•• o 

ERA um d6vlda o Sportt .. t-Porto 
o Jo•o qae dupett• •• ae etea­
çê!u t<r•le. O E•tidlo de •J •-' 
de At .... l .dt• 1ocb1u· 1•, e ••· 

ptra••·•• por certo 4u1 01 •lt5tt• •• 
recompute•••• de •l•un1 dt1efru, 
apoot•doe pela oplallo póhllea, lo· 
clulodo mumo o da Co•llhi. Da 
reato, o F C. do Porto, coa uma 
fpoca de .lto• • b•txo1, m .. 11 oa. m1-
no1 pto•oe• d• p .. r abeodooo1, u1tl· 
goa e doeoçu (A,a6Ju, Correia Dla1, 
Vlt•I. Lino e Vt•lu), •te•m• que 
•Ioda olo J~''º" doh domlo•o• ••· 
guldo1 com a muma lh~h• 1 - dtYI· 
da fa•or.cer o acttto de contai. 

T .1 nlo aeootect u, no tohoto. 01 
campt&H •J>tt111tn.t1r.m·11 tamhf:m 
com um• lloha al•o compromerad .. r., 
por lh1 ft.ltat Ptyrouo, 1 •inda M .... 
noel Marqu.,, 1ob1thu(do ••m ctual­
"ªtr ••Dt•••m. por Pa1101. M11 Dt· 

~ .. \ 

Enquanlo o Sporling- locaoa a uSinfonia lncomplela• o Porto locaoa 
a dfarcha Triunfal da «Afda• para o •.• Porlo .•• 

nÂom foio.lor apruonta.lo du eo­
abect a 1.ª eate•orla do Sportln.I, 
d•ndo· te mum.o o aio do1 $ •••n­
c•do• ltUtD. aldo lnclufdo• D O ólttqaO 
C:ODfooto de Portoj• l conti'a a E.· 
P•Dha. 

Certo ' qu• o Sportl,.g perdoa 
pela ptlmelu •ta ~•t• ipoce, em Lh· 
bo•. • quando meoo• •• t•p .. ra••· A 
equipa do P. C. do Porto, lt.! multo 
tun.po •em •••Dç.do1 ele grande cate .. 
••rt1, mal tOotando com uma d•f••• 
rlJ•, umprt btm. colocada, ganhoo o 
fo•o da maoeha mll1 almplu t mar­
cando itrlmtlro um golo tm jogada 
ftllz de G .. at:io, "he• ou ao io.ter·nlo 
tmP•tado J depot., 1n4uanto oio 
P•HOU p ara 2· 1. deu 1'ipltca anlmo1a 
na fr..nui • 4uando J oactalm, num 
laoee ltadfulmo, utaheleu a o ruul· 
tado - defe,.d•a·o eom. abn•••çio a 
autoridade. 

A llnlt.a H H çada 100 .. 1... tne 
apen•• em Atb.no a pedra de ••I• 
ftrme Yootad1. No u •u.ndo p1dodo 
do eocontro, e 1stremo· 11qa1rdo l•O• 
n..loo actooo qu.,1 • •mpre • l otulor· 
·uqu.•rdo, c1deodo o lell•r a Tr.•a· 
ço•. m•• ••t• 1'0UCll ., .... CODl••alu 
dominar Vtral llo, a dHP•lto do valo­
ro•o •lot•rc.adoo•I• do E.otroou· 
m eoto 1ofrer •lli•e lm1ote d e uma 
dht11hlo que •orjlu em determloaio 
lence do primeiro hm.po. 

Classifica ção Geral 

Bar.lhatam .. •• d1m11tadameat1 01 
dlaotelro1 cam ft3H. Jo•oo com 1 
avançado• c•ntrO• 1 } HUI Correi•• 
V HquH 1 Ã.rm1odo F 1rr1tra N •· 
ohum, porfm, "'&de •ârad.r ao• • lm .. 
patl,.•ntu, pol• Allud• a todo• ba­
teu com rtl•tlva f. ellldadt . E co,.tra 
Vlulllo, Carvolho (cuja actu•çlo 
''''doa em cÂ•lo) Romlo a Joa­
quim, 1abat1r.m. depoh toda1 a1 
ofeo1l••• do ânapo campeio. Na de· 
f.,,,, tamhfm a 1 col,.a olo cor ttr.m. 
hea pua o Soortlo• Doru olo 4 1 
nem. • • .,, As e•1do. Pe1101 nlo ••l• 
Maouel MarqaH. Buro••·Ju••D•l· 
- M ehu•. • ctuaram aodut••tDte. O 
melhor. ••••o o 6olcu ~u• procaroa 
eoordeo•r todo• oe a o•la1otot da 
eqolpa r - C.rloe C.Dir[o. 

CASA 

'· V. !. l> 8 

s,. ... u ..... . 2$ u - 1 67 16 
Benilca ....... d 3 • • 41-11 
Bcleoeut 1 ...... 24 10- a 44- 1a 
l. C. Porto ... . . 2$ 11 - 1 H - 10 
E..torll.. •.•• , •• 26 3 a 1 43-10 
Olha1>t 11 .. . ... 215 9 - 4 a9 27 
Vitória (G.) .... 24 9 • - 31 9 
Sp. da Braaa .• . 115 9 2 1 s6 14 
!.lvu ••••••.•• 215 6 a li u 18 
Atlftlco . ...... 26 6 a 4 at 27 
Sp. da Covllhl .. til 7 1 4 h 16 
Vitória (S.) ••.•. 25 6 • 

4 ··- ·· Laolta•o ..... •• til 7 2 a 14- 10 
BoeYl•te •• • , . • t il 4 ll 4 215-d 

FURA 

V !. o. 8 

7 • a 1o ,9 
3 1 4 17-aJ 
$ a 4 si-20 
4 1 3 18-26 
4 • 6 s7 J2 
1 4 7 11 26 
1 • 10 1ll J7 

• - 10 u 36 
1 li 3 18 38 
1 • 9 12- 4• 
1 1 11 13· '3 
1 2 10 11-46 

- • 11 9 4t 
- t 11 10 61 

r c>TA L 

V. t:.. O. 8. 

,9 2 4 97 J4 
16 J 6 63 i4 
til a 6 65 JJ 
tl5 1 9 153 36 
u 6 3 7$ •• 
tO 4115053 

'º 4 10 4•-•6 
11 • u 39 ~ 
7 7114656 
7 • 1J 4J 68 
3 2 1$ $:> 159 
7 4 14 34 61 
7 4 t4 23 5t 
4 6 1$ 3$ 84 

P. 

40 
3$ 
33 
31 
29 
•4 
24 
24 
u 
19 
t8 
18 
18 
14 

2 

Ao • ru o t••i>•• f.ltou c•or te 
al>1olat•• • • • ' t-lo • •olpu . B.rrl· 
ia-D•. h~·J• um • u•rda· redu • a loro10, 
parou •l&a••• bolai m. jof6ca.1, • •• 
a m•dt lr 1ob1dtolo·o por da•• ••· 
aH. Cl..ro 4.a• tod.•• 0 1 joerda·rcdu 
de #1•11• p retl1 .. a de .. cb.aou•. 

!.a rltorou .. rdode, o P. C. do 
P orto acabou por t•ohar loea o Joto. 
A' i a.a defua o d•••· ••m dcb,td1, 
ma• ,,,., •tmat 11.o 41d• 1 a todo1 
ot •ropo1. De r u to, 01 ump13H o.or· 
tenho• actuaram 1tmpr1 eom a m•· 
lhor com•ottau. pondo o • •a •••or 
a o Hnlço do fo•o· Vtr•tllo • AI-

Ano Vtl 11 S • rle - N.• ast 
L••hn• 6 l'f.- Ahrll de 1~ .._ 

lfWT A OUIOITIVA 

lfON:CÃO [ AOMINISTIACÃO 

RUA DA ROSA 25 2 ·1.• 
T ........ 31187·US80A 

0~1dir 1 ECltr: 011. 61JIU!ERllllO DE l.UOS 
Chie .. Rdl~: DR. mms 0.l SIUA 
,,__ ... 
EMIS.l PUW:AÇl'!ES STAlllUI l.lllTW 

Vlsaoo uela Gom1mo oe censura 

fredo, DHte pattlcalar, deram. uma 
txctltnu llçlo. 

T.1 .. s n 14a mol• .,;. dlg,.o dt 
ttfu2ncle. A arbitr••• m mereci a 
Âonra de Hr lambuda. O ar. Llbtr­
tlno Domlnjoe arbitrou com abto .. 
lata lmpardalldade • compct2och, t 

a tua mlulo fc.l mab ou mcno• la· 
cllhada. Uma ou ootra folha - nlo 
conte. 

º
!.POIS do Sporting-Porto, - nm 

m•r d a aurptHH 1 Vttórfa doa 
Ylm.•rantntu oa Tapadlnlu 1 

••P•t• doe cle~u• da S1tr1 
AO E•torll. empate doe 1e tobalcn1t1 
• m Elva• ·.. !. fi do !.laa o• da 
•ltórta do Sportlot de Brota •obr• o 
BeltDIDt H .. No cempo mlol.oto to· 
clo1 01 ad•H•'rlo1 • • •ir-•m efrl•· 
mtatt emhar•ç•do•• 1 o BcleDt•HI 
nlo 1o,1,. l d t6o:old.de. 

A formaçio do Vitória fl •e lllo 
limita a • •oeer DO 1eo a_mbleot•. V •l 
malt lonje. A aaa P••,.a•m pela Ta· 
padlol:t.a delxoa ~aDdt• marcai DO 

corpo do AcUtlco .. O grupo nlo H· 

t••• cm perito, ma• ••Dllar faz J,om 
cabelo - 1 • O oa alcaat.rtnau &ca• 
ram jr•Dd•mtotl prajadie•do•. A •o.• 
1ltoaçlo, no 61tliao dt1.60 do caa· 
p t oaato, f coaapltc11dlulme. 

O eamp•io dt Satáb.1 procutoa 
taal>im. com cu1h•• • dtntu. oaa 
r .. olc•do animador. E co nugulo·o. 
T em aloda om dua6o. DO • • a campo, 
m•I 6 de act•ditar no ••u trlaofo. 
O mu•o • • d6 com o Sportln• da 
Co•llhl. l ortalteido pela vitória 
ohtlda 8 dia• ante•, 01 Hrraoo• d t t• 
locaram·•• par• o E.•toril dbpo•tOI 
a alo perd,r. Um. poDto m.1gnf6co 1 
Agou. mai1 om 11 ju.otou •O• ela· 
bu cm. m• poatçlo : - o La•ltano, 

!.' certo que O• alguvloe rcc1hem. 
01 alcanta1101111 oa óltlma jornada. 
No entanto, o• h·buet•• joge1âo tado 
por tudo. cm d .. fua do• 1101 cddf .. 
toe, e um emp h j6 lhu 1er•e para 
futlr da zona 1- tldlco. O Olhaoen .. , 
4,u• • • aceo o LtHltaoo, alo utan 
em ctlee .. T ad. • .i.. como hom clal>t 
d11portiYo. 8doeo, nlo f.dlltoa o 
triunfa ad'ftrt,rlo - • aca.al o •••OI 
l volta com ama •ltuaçlo dlHdl. 

O 
Ben&ca Dlo t••• rtc1lo do Bu1a. 
Onde DIO PHt aram s~rtto• • 
Beleoen•u. -alo tom boa o 
•ropo uaearaado, ptcdH••Dtt 

numa .lcura cm 401 o i••o era par· 
deol•rm.1Dtt dllf tl .. O. porto1-iue .. 
4ae b.tum d.1 Dh"l1lo. dtYtriem. 11· 
tar cll•Po•toa • bat1t-1•, ainda upt­
rançado• em. cta•lctalff ar.gtm. de 
eortt D.& 61tlaa Jornade. Loio, 4·1 
para 01. lt1boet••, afora ugund.01 do 
o•clon•l. E. r11oltado qae marca a.ma 
1aoerlorldad1- 1vld1otc, tlYtlaodo tal· 
vis •ublda Uenlca. 

No 6ltlmo doml ... o, do• IS '"''°' 



d1 Ll11>01, 16 o B1nli11 n l•ou a 
l>.oa.ra do convento - ••ohaodo. 
Spordo,, B.lenen1H • Ad tdco -
ptrdtram. Eacor\l Prata - empatoa. 
Nuta oro•• 4o N.dooel, caaem otla­
dpia btm 1ub. mal, o.a , tce-·n ua. 
Ootto1, tio tt•ola1l11lmo• i - n t m 
..i a1m htm. - a GtU • • 10 CODtr• ­

rlo ••• V6rlo1 - ab1olot1m1at1 mal. 

B
R.AGA, por lnt1rmfdlo do u u 

Sporliof, f,z bola fi•ur• 1111 
fpoH Pode perder o jo• o QOI 
U.c l•lta. 110 ca•pO do Bcolico, •ta pujulz4 da 1u.a tx.ul1ot1 pto•• · 

01 •raadt1 - tomliaram. D.• Braca.ra 
Ãcluta, - • o• p140.eoo1 tambfm. 
Ao d&,oldadu da fpoc• 6 od1 pua· 
rua no Hpfrlto do1 ralD.boto1, qae 
Dio ttGdo ree:tbldo ttÍut'º' cupe­
d.aiu na úldm.e ipo c1, 1oobttaa 
corrupoodtt ao• d t • • j o• da tua 
m.aua elmpathao.tt. Fo11t vl• o Ão• 
ta..o.u Gulmarlu • 1nla • lebel o uu 
CODtt!ltHDtDtO, 

A 1411lpa B1l101ott 1110 põd1 YID• 

cor a dlli uldadt. E t ttu multu ••· 
inanu cm u•undo lugat, ma1 nlo 
pu11r6 làcllm111t1 do a. 0 po110. No 
jogo do Míaho foi expul10 Serafim, 
um: repaz: ctut •• tem porcado bem 
ao• jo•o• t eonctahtou o cer•q de 
capltlo. Diabo 1 Itto fu urapre mal 
a uma e4ulp1. 

Previsões 
da 26. • Jornada 

t prooto ! Outro dlaa mab - • cit1 
ter•aoada a PtoTa maior do futebol por­
tuJ•ft ! 

Vej• •o• oe desaflo1 da dltlaa ronda 
do C.m~oa.to N'adooal. 

F. C. Porto·Etlortl (t--t/l•S) - ! ' Hte 
o doico fogo eoire ~aip .. da ·no«uarda. 
Tal co•o oo aoo panado. f: um ~m 
Joio e• perspectl•a !. • • 01 portueosea 
foram ••Pla•eate batido• no caapo da 
Aeor~lra. e 6: oataral que desejem uma 
duforn coodfcu.. 

Prewemos ••• -.hdrla da tli.rma de 
\'1rdlio por .).ol. 

V'. G•1morlln-S}Hlrll"r (0-4/ !-0 - Coa· 
seg111ri o Sportioc obter Mma Thdrla ao 
!\orte 7 - e a pcrcu.ota que H lmpoe, om 
..-1sta dos loncu101 do campeio oac,onal 
no Porto, !Jrara • Cowllh&. Acretc• que 
os 'fimaraoeo5es 10 cooaen·am lo•ICtOI 
110 seu campo, proua •ó Igualada pelo1 
próprio• •loõc.1•. Para errar 16 por nm 
poo10, ·va1lcloamoa t1m empate. Tal· 
yez t -z . .• 

Bd1n11tus - Olho,,1nu ( 4·0/~Z) - 01 
.-.a.z.aiu iem tido pattlcularmco10 feltice 
aos dltlmot encoo1 ro1 com a equipa do 
Abrdo. E' provivel que obtenham oo 
próximo domhfigo mala um lrluofo. O 
rcauttado que arrl1camo1 6 : r.-o, & favor 
do 8elenenitee 

Bmpca.sp. B••K• IG·t/,..a) - foi no 

~~:t~;~·~~e ~::1:u~tºJ!'ll~•dÕ1~1~ªa~~ 
oo aoo panado. O reault•do oao fol 
moito animador, mas deita • ez o 13on .. 
flc:a, vai cen.meote t.zer um dotcoato 

:: :?1~/f~;~r~•=i°~~~ ~~~~~ó~~c: •• ~. ~J~! 
tl.Dha a 1ua graça quo aalH• ao coa• 
tririo •• • 

Lraitano-Atlllico (t·O/'O·I- 01 •eacar .. 

~!º~:fc~1l1d:~·~uaq::11~~~ !:~::::~:: 
d• HHr•, defrontam no domfnro uma 
eqoJpa da capttaJ - o AU•tJco. O clube 
&lcaotarc.n.H, tom uma t • •olta do IOt• 
ne.lo lo.fclldulma, de•• Ir com poue&1 
u pe.raoças, mu 6 J• aabldo que o Joso 
a6 acab& a.o 90.• minuto •• • 

Nlo o-b.tmD1• l.Ddlnam.0-001 por uma 
v-itdda dos tii.tebohttH local.a, pela dllc· 
reaça habiloal : l·t. 

S/. Cor11lltil·El•o-1 (1·0)- Veacedoru 
DO próprio campo dos elveD.let, O Spor· 
tio.g da Covilbl do ter•, por 11•0 mu· 
•O· tanfa t•cif. Vide partida BHllca· 
-Eln.s, •o final do cam~aato ao1crlor ••• 

J.tu co• una pouco d• selto, Ot •lekl• 
da S.rra dcv-em coaaecalr o al•oJado 
triado* que algoUlea ta•W-aa a traoqal· 
Udade... Pre•ia.lo : ...-1, a tavor dos 
covilb.aoeo1-es. 

Y. Sdúbol·Boooi1lo (O 1/1·1) - Um do-­
saflo entre eaodidato• t dHpromoçao 
jaatam.u1tc oa dlthaa jornada do lorntlo, 
alo 1embrava ao diabo! O Boa•ltta eal.6 
iTremedlnehntnt• COAd•a.ado a ••tar'ar 
oa 11 l>i•ioto. 

ANDEBOL to. 6. resultado• que dizem o 1uíi­
ciente. 

O SPORTING 
A Federação anunciou, entre­

tantt', o 1eu ca)endád o interna­
cion•l, e• m j •l101 contra• França, 
j6 em 17 de Abril, contra a E•p•­
nha em 1 de ~hlo e. pouivel ­
mente cont ra a S ulç •. Parece.nos 
que a temporada 1uporta, au im, 
uma 1• b rrcarca exag ,.rada quf', 
ou pr j udicarA a m11 cha reguh r 
doa torneio• n acion ai1, ou não 
permitiri a auíiciente preparação 
do crupo rrprutntotho. 

é campeão de Lisboa 

O s reaultadoa da ante-penul­
tim o jornada do campeo­
nato de Li1boa d r f1niram 
j A a a tribuição d o titulo, 

q ue íicari ptrlença do Sporting 
Clube d • Port uga l, qua lqu• r que 
uja o d u íe ho d o encontro que 
Ih• f.lta d o. pular ao Belenenoes. 

Ve ncedor d oa •azuia•, na pri­
mei ra volta, por 4 2 e co ntando 
por vitór lu tod oe oe seus reotan­
tea joi o•, o Sportin1t beneficia 
doa empatu do B• lon•nses com 
01 •Trne~ e Almada para ae al­
candora r em pontução inace1-
1lvel. 

No torneio da 2.• categoria su­
c• d ia precllam•nte a me• m• coisa; 
o Sporting, pelos r ta ultadoe aver­
bado1 tinha o campeon• to na mi<; 
ma1 como por erro do árbitro lhe 
foi anuhdo o encontro com o Be­
lenen1e1 - que terá de r•jogar 

- preciea pelo menoa de uma •l­
tória sobre o 1eu rinl para aer 
camp~l ' • 

Em junior u, terminou a pri­
meira volta e 01 •l•Õe•• qi.e no 
domingo empataram a s rro com 
os Belenense• .. ru•m com um 
ponto de avanço • ob re eateo e 3 
ponto• 1obre o Or iental, camprlo 
da época pas tada. 

Nas categorias principal• sur­
preende apenas o empate a 4 bo­
las, que o Belenen1e1 conoenliu 
em AI nada contra o clube l~cal, 
a quem na o•imeira volta d.rro­
tara por 12.3. Na equipa de Be­
lém bti qualquer cniu que de1&• 
finou pois, prlo conjunto d oa ele· 
m•ntoa d• que diapÕ•, era llc1to 
esptrar melhor da 1ua parle. 

O Spor ting venceu nitid•m•nte 
o Oriental em cau, por 11· 8 e o 
Benfica d·aíez-se do Glóri • por 

Oa tornrio1 d oa p•o• heis 1tlec­
cl~ nad o a tê m eeta do, por en­
quanto, pràticamente reduaidoe a 
zen; e faltam apenas qu ise dias 
para 1 d•ta prniata para o j<.1go 
com a Fr1T1 ç 1. 

O problema precloa de ae r cui­
dadooamente utudad<; ~ Câcll pro ­
clamar que ae t ubtraem ao ca len­
dirio nacion• I umu tan tao dataa 
e que em 1ubt1itu çio 01 clube1 
deve• lo j ngor à semana os seu• 
j og o1 de c•mp• onato. 

A medida é impraticável no 
campt onato naciona l, que• briga 
a de•loc1ç60 impoa•lvei1 à •e­
mana, noa dlaa em que os jogado· 
rea eatlo a manados à1 suaa ocupa­
çõ•• profiuionait. 

E' preciso não uquccer que ae 
t raia de amadorea. 

CAMPEONATO D E JUNIORES 

D Benfica canquistau a titula regional 
O Benííca conquietou mer•ci­

damente o lltulo de Camp•io de 
Lioboa de futebol. A final diapu­
tada no pan ado d omingo com o 
Orienta l. atn iu ao campo da Ta­
pad inho, l• 11 horaa, numerollui­
ma uoi• tência. 

S1bia-ae d e antemlo que 1mbae 
u t q ui pu • ram conatituldaa por 
j ~vens h•billdo•n• e oa Clu­
beo - B nrira e Oriental - têm o 
condão de pouuirem mauao ae-
10,.i• tl •a• 1oaixonadae. 

O j nl(o r eve• li u· ae dum ceri­
monial um ta nto enervant~, poi1 
11 ,.qu;p11 a~uardaram durante 
multo t•mpn Que prlncipia .. e a 
portlda . O público tamb~m não 
ratRva t'Om a calma prPc1sa para 
e11perar ,.. pnr- e1ta razão deram­
·•e manife1t•ç6 •1 de1Pgradávei1. 

Por Fim, n jngo com•cnu, e du­
rante n• prim~iro1 minutna não 
1e vio hom fut•bol. Ana pouco•, o 
R• nfl ca ,.nmftçnu a tomar aecen· 
dênr l• oob•e o ad,..raárlo, e aa 
oc.,i6•• de golo com•çarem a 
apor-.tr. Os rapans do Oriental, 
tombém nr1tanl11•am bou deoci­
d u i 1t•1nde bea adverdria, e 
em duH ocasiões podiam ter mar­
cado. 

O primtiro 1tnlo do B•nfica, 
obtido em rerar1t• · depois de apa· 
ratoaa d•fe•a do hábil g uarda-re­
de• dn OriPnbl. marco u a pouca 
auot rlnridad• • 1~ essa allura •xer ­
cida pelo • b• nfiq uistu. O primeiro 
t•m pn ltrminnu C'nm o re1ultado 
de t.o a ía•o• d o Benrica; • pou­
co• minutoe d n lfll'Undo ltmpo já 
o reaultadn eala•• em 3 O. com 
óptl .,,n• 1tnln1 d os diant• iroa ben­
íiciu iatu. No• o 1tolo dn Benfica e 
pnr fim nutro. q ue o irbitro não 
• • lldnu aem ae perceher a razio. 

O f im chell'OU com o resultado 
de 4-0, números 1uficiente1 para 

• 

traduzir a superioridade da equipa 
vencedora . Diga u em boa nr­
dade que o Orienta l jora bom 
futebol, e , quan to a nó•, ap1naa 
lhe falt o u • endurancea para 
agu• nlar a velocidade do j ltº • 

A •quipa do Orienbl, 11 •lca­
mente iníerior à do Benrlca, tem 
no seu guarda· redea o m• lhor 
ele'11ento. R. ben•, auim ae chama 
o j nv•m j gador, tem tod .. aa 
condições para o desempenho da­
qu• le difl •il Jucar. O defeaa cen­
tral também ae dea tincuiu. 

Na equipa do Beuflca poucaa 
r e ferências há a faaer no tocante 
a valores indi•iduaia. A equipa 

... 1e pelo a•u conjunto, que está 
tàcnl meote bem organiudo. 

A Jr bitragem fui acertada e • b · 
menh• nlo perceb~mna a inva li­
d . çlo do 1tnlo d o Btnf•ca. N" final 
do jog o o E><. mo S . Director Gera l 
doa De•porto• ftz ent rega ria T• ça 
ao capitlo "º Beft fica, e medalhaa 
ao• j ogadores da• duas equipas. 

Reg11tem o1com 1impatia o facto 
de vencedores e vencidos oo final 
do encontre-, terem Ir< cado abra­
ços, dando um flagrante exemplo 
de que em de1porlo 16 exi1tem 
adver1tidoa e não ioimigos. Para­
bena a amboal 

M. Va~•• 

SEGUNDA DIVISAO 

A equipa da Portimonense 
tem agora sérias aspirações! 

O s reaultado1 do último do­
mingo, neata dl•hlo, •O· 
loca por certo um teom 
fora de toda• H upira­

çõu: - o Famalicão. Maa f a • or­
rir de esperança um outro rru­
p o: - P. -rtimonenae. Acad~mica 
de Coim.,ra, perdendo no Algar­
ve, t • rá de jogar d ominco com to­
daa aa caut•laa contra o Orieatal, 
belo vencedor d oa minhotoa.J 

Re1ultado1: 

Famalicio •.•• t - Oriental •••• 2 
Portimonense 2 - Acad~mica .• O 

Temoa 8 equipu que podem 
clauiíicar-ae noa doia '°"ª""'' de-

aejado1. E falla apenas um do­
mingo ••• 

O P urtimonenae, aparentemente 
em último lugar, tem trun íoa pa­
ra queimar, n o último deufto. 
Maa... Se em patam Acadtmica e 
Oritnlal - perde ; ee ganha a Aca­
d~ml.a - pe rde ; maa 1e vence o 
Orlental-gonha ••• Caao interu­
aan t• : co l .cado• 01 a lgarvio• de 
Por timão de rebçõea cortadaa com 
oa orientali1taa, u llo neata a ltura 
lnttre11ad!11lmoa no eeu triunfo. 

De qualquer daa maneiraa, a úl­
tima j ornada do Campeonato da 
2.ª Diviafo promete aer algo aen­
aaclooal. 



A MULH[U INGLffA 
VAI DfDl(AD·Sf A1 VIDA kilA~ 

As 8 e meia: bald~ do co1tt1és 

O t<>qu• de alvorada surpreendeu d!Ul<l 
~m,,ruj(JA> no ,.,.,.in clr -..onhos rM dP f"Ml'ft 

As raparigas inglesas, talvez impulaionadu por 
11quela cbi1bilhotico que, no dizer de Eça de Queiroz, 
tanto leva a espreitar pela fechadu 1·a de uma porta 
romo a descobrir a América, µrctc11dl·m imilnr o~ 
tlcscendontea pe Adão nas hM~ nuu·itimas. 

O primeiro passo nesse sentido 111aticou·iro em 
\bril de 1947, quando o cEnglish Roso recebeu a 

comlnão de serviço que o deotinou a navio-1'scolu 
•l<> sereias, sob o patrocí1ú o de Lorcl Queenaborougb. 
'"' Lady Keyes, do Vice-Almirant.> U. S. Monroe, •• 
o~tms individualidades important<10;. 

Agora, que os destin03 da :-laçiio Inglesa e do 
ln1i>'rio Britânico se enrontti un submetidos a peri­
i:osoa impulaoa, a tentativa apreaenta-se sob um 
aepecto duplamente ut ilitário e desportivo, de deci· 
siva importlncia. 

O programa de trabalho doe cmarujoa de aaias> 
conaiate no manejo de embarcações a remoa, à vela 
e a motor, na determinação do <porto>, no conhe· 
cimento daa regras mais comuna de navegação, bali­
zagem de portos, pilotagem, meteorologia, etc. 

A ideia, feliz, do empreendimento, nasceu no c<'­
rebro do.çomandante da Marinha de Guerra, Claud~ 
L. A. Woollard, proprietário do cEngliah Roae>, qut: 
tem larga experiência como preparador de mari­
nheiros. 

O peaaoal de bordo compreende normalmente 4 
oficiais, que desempenham, tambho, funçõea de ina· 
trutorea maa eatea oficiais aão do aoxo feminino. 
Durante a última guerra actuaram na qualidade de 
W. R. N. S., aliando ao conheçimento oxacto dos 
deverei militares o da vida marltima. 

O perlodo de duração dos cunoa vai de meadoa 
de Abril ao fim de Outubro, -mas o tempo de per­
manência a bordo dura, individualmente, uma se­
mana, apenas. Nesses sete diaa, o trabalho é intenao 
ma1 agradável, para as is alunas de marinhagem. 
Não devem ultrapassar 21 anoa de idade, deverão 
1.er o que 1e denomina <temperamento náutico>, e 
boa aaúde. 

Com o bom tempo, cEngliah JWse>, cruia nor­
malmente nas águu da Ilha de Wight, Portland, 
Weymouth, etc. 

• 
N llo •C pode negar a esta iniciativa dua1 excelsas 

• iM0 Jll1:.< : rdmeiro, a sua ut ilidade - tanto lndivi­
Ju.-1 romo nacional - segundo, a de facilitar a 
omanc1 paçâo da Mulher. 

Niio carece, a filha de Eva, de capacidades f{ei­
c:1s e mor ai• para a judar o Homem na luta pela 
cxixtência, nem ela é menos dotada que ele para 
r<· rt ·• místerea, mesmo rudes e temerárioe. Eia por­

que, este primeiro pauo se noa afi­
gura digno de aplauso e de imitação 
- monnente na Pala doa Navegado­
res e da Padeira de Aljubarrota. A 
paixão do mar, pode temperar os sen­
timentos da Mulher, dar-lhe maia se­
gura consciência do papel que lhe 
está destinado na sociedade - pon­
do-a no mesmo patamar que o Homem 
- tanto na Paz como na Guerra. 

As vantai:ens desportivas do pro· 
jccto também ultr:ipMsam IJUBisqurr 
nhiecções de critica r1•barbath·a. A na­
taçiio, a Yela, o remo e outras moda­
lidades, viram o triunfo do sc.xo ti"· 
hil; porque não triun!arã, agora, , ... 
!\áutica, para a qual parece tiio n!vr­
tunadamente dotada? 

A 11at~ão utá "4turolmenu indicada pa,.a 08 che.-oinaa 
do man 

Uma estrangeira a bordo, Mias Madeline Reve~ 
er..,,/nrw da .<:~,.hott11t', e ral'Ol!oro de avent11ma ""'rili• 

rl uprMdizagem dtJI llÓS e ligações de cabo• lo .. 
~e lhe diga. A i doa llomerni a quem esta. ae..eiol 

'f't ''3 ·onrrQt ~ ! 

Estas duaa cestrela.» de cabelos lofros e fftrôu" 
tm:, rMdem a alt11ra do Sol que M beija e""' fGioi 



Disput.ou-se no domingo 
primeira prova do cam­

nat.o regional de inde­
ndentes - 100 quilóme­

·os em linha, num itine­
·ário mais düícil que o 
abitual, e com uma ex­
ensão que ultrapassou a 

U• caot&ttaa patsam, um pouco 
tronquilamonU, .-m frente do 

Ccmvento IU Mafro 

arca anunciada. Teve 
nais concorrentes que a . 

roq~&m~~w~ :~~;~~~~~;~~~~~~~~~;;~~~~~~ii~~iii~ii ·ior - 12, divididos por 
res clubes. Pelo Benfica 
alinharam nove, todos O!" 
«independentes» que tem 
a correr neste princípio ela 
temporada. Dois represt>'•­
taram o Louletano. do .\ 1 
garve. Um o último, d<' 
Arroios. Faltou Bern:u 
dino Amaro, do Louletano. 

(Conti""4 .... 1><ig. J~) 

m cuna, Joaé MClrtiM, ® JJt;,tt· 
it4, ciclitta IU grande categoria, 

a ..uta em 1.• lugar; cm 
ixo, Ant6nio Maria, do 111C8mo 

e, cla.stifica-se no 1e111oul1> 
posto 

A Maratona (l uma prova com tradições no atletismo português, 
t·m cujn lústtiria figura desde os tempos primithos em que ainda era 
inexistente o atletismo em pista. 

F<·i, n L!llô q11P a revista cTiro e Sporb, - niciadora dois ano~ 
mtl.'~ ilnma competição de grande fundo, a Qlll' chamara cMnrato11a 
Po1 I ug11p~1v., mas que se disputara até então em distl1ncias reduzida~ 

- ~~ ab:tlAnçou a atingir o percurso oficial da prova, que ao tem po 
<'lll e\~ 4~.800 m., reduzido depois, em 1920, pa1·a 42.197 m .. 

lt'rn11c·isco Lázaro se chamava o seu vencedor que, pela sua classe 
" simpatia, veiu a ser um ídolo da opinião pública, gloriosa vltimA 
dv desporto, que em Estocolmo deu a vida, na Maratona Olmlpka 
pela ambição de trazer para Portugal a coroa d<' lourn 

Em 1936, em Berlim, noutros 
.Jogos Ollmpicos, um pequeno , . 
português chamado Manuel Dias 
- que era grande campeão -
lutando contra mais de ses­
senta adversários, vindos dos 
quatro cantos do mundo, entrou 
na meta em 17.• lugar depois 
de haver seguido durante meia 
prova o condutor da corrida. 

No ano imediato, o mesmo 
corredor alinhava em Londres 
na Maratona Internacional da 
Coroação e ~nquistava o se­
~ndo posto, tendo sido durante 
trinta quilómetros o guia da 
1n-ova, ch<'gando a ter mais de 
um quilómcti·o de avanço sobre 
o 1m,•diato. 

(C0t1tint<0 na. pág. 'll 
Em cima, o gra.ndo a.tlota Mamul Go~lt1CB, do Benfica, revela-se i ,n­
batível; em baixo, coneorrem e\ Ma.ratcma 4 atletas: MamLel Gonçalvu 
(Benfica.), Artur Forffiro (B•l•MmU), Humbef'to Santo• e Ca.rloa 

Carvalho (Atlético) 



O m.elLor 
d O a D O 

AS federoçõe& cic/ialo8 
doa potaea europ•u• 
onde eate deaporlo é 

maior, criaram um Iro/eu 
internacional que é anual­
mente otribuldo ao citli.ta 
que realize a melhor proeza 
nu conaiga o mrlhf>r con­
junto de proezaa. Trata-ae, 
em re.,urno, de indicar o me­
lhor deaportiata do ano, na 
mndnlidade e a voloçdo para 
1948. que recaiu no belga 
S h~tte, camptiJo do Mundo 
e •e1[ut1do clauificado na 
Volta à França, provou cla­
ramente como é diflcil eata­
eatobelecer acordo aobre &•· 
melhante atribuiçiJo, 

Qual o critério a aeguir ? 
Con•iderar o maior fez/o em 
valor abaoluto ou a vitória 
maia r.tu,,.bante em mérito 
relativo? Julgar dando pre­
feréncia ao autor da proeza 
de maior realce, ou àqu./e 
que coleccionou mais regular 
aomalório de éxiloo? 

Se a dificuldade &e faz 
aenlir quando a eacolha é 
confiada a um srrupo aelec­
rionado de indivtduoa de ca­
l•goria intelecluol ou lécni a, 
oa re•ultadoa perdem total­
mente qualquer ait:nificado 
quando •do obtid<>a por ea­
crullnzo pdbliro, Neate ca•o. 
a pa1:z:do, o inlereue parti· 
dário exercem tamanha in. 
fluéncia qu' podem areilar­
·8t: como ogenlea deci1ioot1. 

Ponhama'• para e:rempl(), 
o raso porlugué•; ae a indi-
açiJo recair oobre o autor 

da pro•za maia notável no 
··ampo interna ionol, lcremo3 
que indicar (na impoas1bili­
aade de premir colediva­
menle a rquipa campeiJ do 
Mundo de hóquei aobre pa­
ltns de rodo•) 08 irmllos 
Brio pela ma 1e1runda <la •· 
.•ifiroçiJo na regala ollmpfro; 
ae, porém, deaejarmoa indi· 
cor o vulto proeminente den· 
Iro do campo nacional, o 
criMrio vario e oa candidato• 
ovalizado• pauam a aer ou­
tros. 

A opi~illo prJblica, em toi• 
circunalâncias t caprichoac1 e 
inconstante; no concurao 
aberto há um ano pelo no .. o 
colega •Mundo D•&portio<>», 
venceu J -.ua Corrria, porqu• 
fó·a compeiJo do Mundo no 
hóquei paliflado "ifl/ernacio­
nal de futrbol. E.te a110, o 
meamo deaporliala creditou­
-se doa mesmoa feitor e. no 
entanto. na volaçãó nao con· 
.. guiu destacar-ae. Midérioa 
do .•ufrágio universal l 

Salvo condiçõ•• •:r:ceprio­
noia, uma indicaçao de,, fe 
genero e sempre conting•n 
te ; como ealobelecer con­
fronto entre elemento& Ido 
dioeraoa, Ido im pos1t(oei1t de 
coloc0 r no mesmo plano? 

O melhor do ano, em boa 
verdade, raro eri8'irá; e:rià· 
tem. norm•lmente, oárioa 
melhore• do ano, rada um 
em ••u género. O melhor doa 
m•lhor.,. aerá aempre uma 

I Uflidadr ob•lrarlo. 

H IP ISMO 

"CDDGD", "FADA" E "GAIO" 1 
Esclareci~~nto 

necessano venceram as «poules» de domingo 
Voltaram a ter animação e bri­

lho ao upoulea» organi .. du pela 
S . H. P. pa•a di>puta das taçu 
•Sociedade Hlpica Portuguesa. e 
uGener•I Higino Barata», 

Os percur.os, apesar de dil!cei•, 
proporcionaram boaa provaa e 
mah brilho se obteria 1e o terre­
no nio eativeue demasiado macio, 
principalmente no topo •ui do hi­
pódromo, o que provocou algu­
ma• quedas, mais ou menoa a pa­
r atoaa1, e destruiu alg11mas e1pe­
rançao bem fundadao atê então. 

Na prova que contava para a 
primeira daa rtleridaa taça., os 
«conjuntos» que mantinham oa 
primeiros lugares da cbuif1ca­
ção geral não foram felize1 o que 
deu lugar à eubida de alguns ou­
tr o• qu•, atê então, se encontra­
nm em plano secundário. 

«Faim», montado por Jo1~ Gra­
nate, viu-ae ultrapassado pelo 
•Radio Rose», de Pimenta de Caa­
tr o, que ae colocou no lugar de 
honra da clauifícaçio, uma vez 
que «Airoso» foi descla11ificado 
e que cOrnatan• ae tornou uma 
das •ftimae do mau estado do ter­
reno. 

A «poul•» ganhou-a Jo1~ Gra­
nate, no aGait.t•, maa em boa ver­
dade ee diga que Rang• I de Al­
m•ido, no • Fre• hea• e Henrique 
Mendia no «Toby•, mer eceram 
b•m os lugares 1mediatot. 

Regi1te- se a pouca sorte de al-
1runs conc-or rentf's e entre tire de 
Espfrito Santo, no •Zamb,ze», 
com um •rreliador derrube. 

A forma como ae mantem actual­
mente a clauificaçio torna emo· 

tivo a Juta n11 duas •poulea» que 
faltam e não no• deixa prover 
qual aerá o vencedor que julga­
mo•, no entanto, deve 1air de um 
grupo em que figuram •R• dia 
Rooe», • Faim•, «Tuby• e •Orna­
ton•, o prtmeiro montado por Pi· 
menta de Ca1tro, o a•gundo por 
Jo•~ Granate e os dois úllimoa 
por Henrique de Mendia. 

Quanto áa provas para a taça 
«Gen•nl Higíno Barata», deve 
antee de maia nada asainalar .. ae 
as duas bonitas vitórias de •Fadu 
e •Congo• , montados respectiva· 
mtnte por Pimenta da Gama e 
Re•mio N<•gu•ira. 

A clas1if1cação geral não sofreu 
porem alteraçõ, a. •Congo>, baten­
do 0E1temido'> aumentou a vanta­
&'• m que o torna favorito e que 
lhe deve trazer a vitória definiti­
va, se não aurgir o imprevi•to. A 
margtm de pontua que 01 separa 
dá-lhe relativa tra 1>quilídade •, 1e 
tudo correr dentro de boa lógica, 
jli não hanrli eurpre•as. 

• Eatemido• com Jo é Carvalho­
•• fez também uma boa p•ova, 
maa pi1ou a fila da vala, o que lhe 
acarretou quatro pontos de pena­
liaação. Se nio foue este f.cto, 
co nfirmado pelo jui& de campo,­
ter-se-ia aproxi mado bastante do 
r.voritc, o que aumentaria o in­
teret8C pelas últimas jornadas. 

Aguardemo-las, todavia, por­
qut-, quanto maia não aeja, são 
1empTe •g adáveie de acompa· 
nhar. De reeto, a luta ainda não 
terminou. 

HÃ peuoa• que, no pro­
pó .ito de dor re1&ondn­
cia ao aeu nolidáriot 

d•t•ul,am ltoia11amenle de,i­
•õ·• que niJo tém o menor 
fundamento, &em pt:8arem 
a .. conarquéncias lamenláotia 
que pode ler no eapfrito pd· 
blico o fruto da sua imagi­
nativa. 

O j9rnoli&la tem por dever 
c1quivar-1e a d <Jr é co a DO· 
gu1 boatos, aobreludo quando 
tem ao alcance da mdo a for· 
<na d• averiguar o aua vera­
cidod~. 

D ,ade que comrçnu a con­
"iderar·•e a poa•ib11idade d1 
realiznçllo de um encontro 
•nlernc ionol de andebol em 
Purtugal, foi determinolio. 
dentro doa printlpioa da mai' 
r-len•t:nlar ju.,l ç11, que tle H 

·rl· b · a ria na cidade do />orlo, 
Dr e"'tdo poro cá a ideio 

Ptrsiatiu 1emprt; quando 1e 
firmaram negoci,çdc'1 com o 
França para que noa vi1i­
ta1ae elle ano, foi logo deai­
l(flado o Porto como [oral 
do encontro. Nunct, de1d< 
esse momento ae pen1ou en1 
:onlrdrio. 

A F eduoçiJo tem agido no 
'TtOÍ$ intima ~t.1 laboraçdo coni 
a A .. ociaçdo Porluenar, em 
·ujos dirigenl•• encontrou 
o maia leal apoio e com º" 
quais tem mantida perfeita 
harmonia de crittr io. 

Basquetebol aos 8 anas 

O Portugal-França di1pu· 
lar-se. á no Porto; diremo• 
" OÍ• .ainda, •e o Porlul(ol 

-E<panha for uma r0< l1dadr 
(d•pende apenas da di•pO•i­
Çdo de «nur:il,.oa hermano,. ») 
&t:rá P"<>vàoelmenle o Po1 lv 
fodicado para 1 ua r• alizoçd1, 
dá:rando-~e a Lr1.boa a nuoi 
dade do en onlro regional 
corn Barcelona, mai1 de aua 
conoeméncio. 

O pr< .iema daa eacolaa de 
inicfoçdo despod iva con­
tinua em plano de o<lua­

lidade e oa técnico• por lugueae• 
ligam-no d<rect•menle com a 1i­
tuaçiJo de in•ufic1éncio em que ae 
enconlro a maioria das no11a1 
modalidade& de1portioaa. 

Para no ou~e da forma fazer 
bem, é preciao ler começado cedo, 
muito cedo moamo, é o principio 
doutrinário dominante, pro­
curando adaptar à1 cinun•lán­
cia1 eapeciai• do no1&0 meio oa 
prece••O• uaodoa em lodoa oa 
polsea de adiantada cultura dea­
portioa. 

Cumo elemento em favor da 
lcoria. lrana,·revemoa os eeguin­
lu perlodo• de uma reportogem 
inseria num jornal fran1 é•, ae-
6re o incremento • a claue do 
basquetebol nos Estado• Unidos: 

«V< praticar com 1oénl1 •a per­
feiçdo eataa manobra• cláuicoa 
por criança• de ae/e e oito ano•. 
Quando as tiverem rep.tiao du­
rante doze anos, anle• de 1 hega· 
rem a j ogadorea de uma grande 
equipa, podem avalir como aerá 
d1ff,il impedi-los de ai aplicar 
em qualquer •ituoçdo. 

•Vi, maravilhado, 1:aroloa de 
palmo e meio •:r:ocular•m toda a 
gama rlá.aica do• aloquei , a~b a 
vigilân ia de um ttoeterano» que 
leria lalo, z treze anoa: ariblea 
ao lonKQ da linha, mudança& de 

6 

pé, finlaa com o corpo ou de re­
mate, lançamentos com uma •ó 
mllo, pauea por balimento ao 
aolo, etc. Tinham exa lamenteª' 
meamaa oliludu doa t:randea jo­
lfadore• unioeraitárioa. Durante 
horas con1ecu,iuas repeliam com­
binaçdo, apó• combinoçiJo, en­
quanto o monitor incipien te to­
mava notas •obre oa erroa ou 
defeitos que ia verificando», 

Levaaaa a& coi•a• por e.ta for· 
mo ndo são de admirar O• re•ul­
tadoa e:r:lraordiná•iot; evidente­
mente que ae aequ~ r uma prr pa­
rocdo ft. i«a da infâflcia em grau 
que e•lá muito longe das nouaa 
realidade&. 

Ma• o principio fira de pé; a 
aua aplicaçlJo é ap•n•a funçdo de 
prOlf"'euivo eaforço ndaplalóric. 

NiJo fe compretmde - e é 
ind,.pen•ável rebafe. lo - que 
alguém lance aoa vento~, rm 
tom de carpidtira. intençõe• 
cont1á •ia• à realidade e cujo 
1!$é/•recimenle tra facflimo 
per uma aimpl•s pergunta 
ao~ diriJ(enles l11t·oi1. 

No interesse do deaporlo. 
reapeilemoa a verdade e d••· 
/,uamoa o jogo daquele• que 
procuram a • onfu•do. rJnico 
forma talvez de 1e julgarem 
valorizados. 

s. e. 

ALMANAQUE 
DOS DESPORTOS 
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CONFORME j& é do conbecl­
m•nto pubhc<', a F1gu•l ra da 
Foz vat e1te ano r evlver aa 
"ºª' famo••• rera111 inter­

nat"innab, em que partlc.-ip11 lo 11 
m•lhor .. tripulaçó•o .. tran geiru. 
Heat•·t!lt, 11tim, ao cabo d.- f1ito 
1001, uma dai me1hor,.1 tr1diçõe1 
do d .. porto portug• ê•, eotando 
em di•puta novamente o m1gnf­
fico •Trofeu Salnan, peça de 
rara b·l · z• . única em Portugal, 
todo tnb .lhada em e tolo monue­
Jino e que é. portanto, uma f'X­

pr,.oiva e•,..caçlo dai 001111 tra· 
diçó,.• marhim••· 

A natação deverá estar presente 
nas regatas da FIGUEIRA DA FOZ 

Todos aquele• que oe interu­
nm pelo1 de1pnrto1 do mar, de­
nm r•almente •xultar com o fa­
cto. A Figutira, com oeu c•n6rlo 
magnifico, e1hl ligado a alitumu 
das nonas mf'lhore" jorn1da1 do 
b rio d•sporto do remo. O am­
biente de cosmo•pohthmo que a 
formoH praia adquire ne1•11 oe•· 
1ióe1, 88 cond1çÓfl n1•ur•t1 de 
que dl•pó•, tudo •e conjuga o ur ­
malmente para que 11 IUll reri• 
ta1 interna cionai1 re1ultem exce .. 
lentes, lnoullando oovo1 alento• 
a uma mnd1l1dade a todoo oo ti­
tulo• exreJ.1. 

Nos tempos aureoo d11 r•g•t11 
figuf"irente•, vão decorrido• cerca 
de trê1 lu1tro•, eram eem pre in­
tercalada• no progrAm• vArlu 
provu Je natação • quo em rrg ra 
concorritm os mai a cattgorlz: .. do1 
nada torei, bt' m como 11 no1111 
mrlh~re• n•dador ... 

C• rnp•Õe• o recordl1t11 cnmo 
Alb-rto A1inh•i• doo Santoo. Her­
mano Patroni, F11ernando Saca .. 
dura, M'lutlnho de Almeld1, M1-
nu•I Cardo10. corroram na Fi-
1ueir1, por ve•e• em Juta com 01 

. . 

•alore1 m1i1 repr•1entativos do 
Por to e Avriro. Cam~ão, romo 
Maria Gourinho, Sil •ina Vieira 
Al.01, Genovna Mouti nh o de At­
mrida der1(1) 1 ea1a1 reuni6es a 
nota gentil do ouo preoeoça. 

D • f•cto, a notaçlo te•e oempr e 
o 1eu Jupr marcaJo na1 impor­
llntu rrgotH. Eio por que aqui 
queremo•. com a devida ant~ce­
de:nci1,. delx•r par:• e1te ano, a 
rupecllvo ouge•tiiol Af1gun· ••­
-no1, realmentf', que a natação 
de'"e e11ar pre1ente no ano do rea­
bmento da" rea-1ta1 f1gueiren1et, 
como modalidade-bHe dos dea­
portoo do mor. 

Aa re11ta1 ,. •ti., mares das pa .. a 
oo dlu 22, 23 e 24 de Julhu, IU, 
portant~, tempo 1uf1ciente para 
tfltudar calmamente o a•1unto,, 
Aqui o drlxamo•, por iuo, à apre­
claçlo doa or g•nlzadoreo, certos 
de que nele porão o seu melhor 
lntereue. 

E se defendemos a lncl u•ão de 
pro .. 1 de nataçlo no programa 
d11 regatai i, ante1 de mai-, por­
que entendemo• que H modalida­
de• do mar - agora, principal­
mente, que vivem 1ob o meamo 
trto - de•em tentar cada v,.z mais 
um m ... vimento d,. aproxim &ção e 
de entre-1judo. D•pei•, porque 
f••er propagonda de nat•çào na 

COMO SE DEVE 
_JOGAR FUTEBOL 

\f:~ , . ·.~f.~P~r WILP MAMMIOM 

11 - Â função do m6dio-centro não 
6 apenas deter o adversário 

Stan Cullis e Neil Franklin são médios-centros cuio 
estilo de jogar se aproxima muito da perfeição. 

Os métodos de hoje cm dia no futebol exi­
gem mais ou menos que o médio-centro seja um 

«parailor» do adversário, mas para ser realmente a 
charneira do jo~o deve também ser capaz de dirigir e 
iniciar um movunento de ataque. 

Afinal de contas ele tem apenas um homem para 
dominar: o avançado-cenlro contrário. Mas isso não 
deixa de ser frequentemente uma tarefa enorme uma 
vez que pode ver-se tentado a afastar-se da sua posi­
ção, muito provàvclmentc com resultados desastrosos. 

Um médio-cenlro deve ser rápido, capaz de enca­
dear os movimentos adversários, ter poder bastante 
para i;e desviar quando necessário e poder cabecear 
a bola, uma vez que esta tíltima forma deJ· ogar é exi­
sida ao médio-centro mais do que a qu quer outro 
Jogador. 

Evidentemente que, se o avançado-centro é o ho­
mem em que o grupo se concentra para a marcação 
de pontos, o médio-centro tem uma enorme responsa-1 bilidade, ao tentar dele-lo. Esta posição exige urna inte-
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bela cidade da Figueira, 6 •rção a 
todoo 01 tltuluo úttl, A Figueira 
já conhec•u um p•tfodo de corto 
b ri lho no mod11id .de, e tudo o 
que se laça para rena1c .. r • n1ta .. 
ção é ab1olu1oment• louvável. Por 

tudo ioto confiamo .. Pnr certo 01 
organizador e• reflecti• ão sobre o 
1tsunto. A nat•çio irá e•tar pre-
1ente n• Fi.cu .. i .-a ond , tal «--omo 
o remo, tombém já conb.ceu belaa 
J•rn1du de pr• paganda. 

.ATLETISMO 

A MARATONA NACIONAL 
(Conl inuaç4o da p6f. 5) 

Temos agora um camprlo de 
grande fundo q ue 6 digno auc ... 
eor de.te• astro•; trata .. •e do ben­
fiquista M•nuel Gunç•lvco, que 
no dominR'O e pela qu•' tit ves 
v.anceu a M tritona. em 2 b. 40 n1. 

37 •• , que •Ó ele próprio, Manuel 
D ••• e J oio Miguel con1rgulram 
até h je superar, 

G ' n Ç• I vee, infelizm r nte oem 
compehdor na 1u1 especialidodr, 
conduziu eete ano a p • ova com 
andamento rijo inicial ( 1 h. 15 m. 
28 •· no p onto de viragem a meio 
pf"rcur10), mas re11cnt1u.1e para 
o fim, ab.ndonandn con•ld ràvel­
mente a ma•cha (1 h. 27 m. 9 a.1 

pa•a a etgunda me••d ). 
P .irque , .. 1m fui, ficou de pi' o 

rece.,f• de M•nuel Diu em 1937: 
2 b. 30 m. 38 a. 

Sem que po11a compar1r~1e aoa 
me1bore1 tempos mundiais, como 
com ba1tante ex• gero •imo1 indi· 
cado num di•r10 . .. aper~ino, a 
mar<a d • Gunç.I••• ~ de boa ca­
trgnrta e o cai:npeão nacional me­
re. ia que lhe ofereceuem a opor­
tunidode d e uma c om petição 
int~rn•cional, contra homen1 de 
valor que o forçauem ao m:ix mo 
rendimento. 

Doa concorrentes restantes não 
vale a pena falar ; o segundo cla•-
1ificodo foi h · tido • p •n•• p •r 40 
minutos. Ali" haram à parti <1 a 
q ua1 ro úni ·o• b om•n•, em 1911, 
11111•0 o errot cortaram a m• ta de 
chegada 21 corredores da Mar a­
ton.,.. 

Nio temos que no• orgulhar de 
progreho. 

s.1 •••• Carreira 

ligência fria e uma competência futebolística muito 1 
superior à média geral. 

'a velha maneira de jogar o médio-centro era 
mais ou menos um sub-avançado centro. A sua posi­
ção, antigamente, era apoiar e fazer pressão para levar 
por diante o~ ataques do seu grupo. A nova redacção 
da do fora de }<>[JO al terou tudo isso e agora vemos 
o médio-centro mais próximo da baliza do que qual­
quer dos defesas. 

Mas para se mostrar realmente capaz na sua fun­
ção, não só deve poder anular o ataque dos adversá­
rios, mas reiniciar o jogo com vantagem para o seu 
grupo; e isso não é nada fácil. 

Cullis e Franklin sabem perfeitamente cumprir 
essas funções; raras vezes os vemos a vaguear, e am­
bos sabem lançar a bola com a maior pericia possível. 

Não os vemos perder nenhuma clareira, nem tam­
pouco assistimos ao espcchículo de os ver correr 20 
metros com a bola, para depois a passar para um jo­
gador que se encontra apenas a uns 5 metros. 

Obrigam a bola a trabalhar e passam-na com ex­
trema precisão para qualquer distfmcia razoável, pou­
pando assim as pernas e energia. E não deixa de ser 
razoável crer que um jogador que obriga a bola a tra­
balhar, venha a durar muito mais tempo com toda a 
sua capacidade do que outro que desperdiça as suas 
energias correndo tnulilmenle antes de lançar a bola. 

Se o médio-centro consegue ter ideia da necessi­
dade dos seus avançados, no que respeita à recepção 
da bola, torna-se pelo facto, mesmo, o jogador mais 
importante do grueo, e só por si é capaz de fazer bri­
lhar uma defesa e inspirar um ataque. 
1 O possível médio-centro que se concentre apenas 

l
em de;ter o adversário e nada mais, não faz bem nem 
para s1 nem para o seu grupo. 



n«IEMCASA 
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Mui!<> bem proterido po~ Jacinto, o guarda-redes Contreiraa executa uma defesa serura Contreiras arrebata a bola a Barros. Jacinto segue a jogada 

A Joaquim Freire, o popu· 
lar cValongo , vai aer dedicada 
uma festa curiosa. Estando ao 
sen•iço d•> F. C. cio Porto, J , 
onde não 1•e111 suir, cValong• 
receberá ~m Matozinhoa unw 
homenagem, preparada pelo. 
amigos quo 1111 vosaue. 

Como por corto é do conhecimento dos leitort•s, J oaquim Freire 
alinhou vlirias épocaa no simpático Leixões, onde se tomou notado pelas 
suas magnificas qualidades do guarda-rede•. J)epnis, o F. C do Porto 
tentou-o. cValoniro> fixou-se no l.' /1•um . ma• um dems" rfo rl'l-to 
modo grave afastou-o por algum tempo. 

Depois ... Numa altura e1n que ,·ários jogarlo1e3 do F. C. P. sa,ram 
para o Eatoril (Pe1'0i111, Nun"" e Petrack) estava \'alongn cinai• " " 
menos> di1penaado pela gerência dessa época, - e partiu do Porto pa,... 
a Costa do Sol. Tomou-se naturalmente notado. Foi suplente de Aw· 
vedo, e com inteira justiça. 

Mas parece que a nostalgia portuense o venceu. Regressou ao 
. Norte, e &0 F. C. do Porto, como bom reserva do guarda-redes nacional 
Barrigana, de quem Valongo é excelente amigo. Esta época, no impe· 
dimento do t!tulsr, Valongo apareceu µ<>r várias Ve7.es no 1.• grupo, e 
&empa-c de m:1nc1rn :1 d:ir confiança ao.o aeus adeptos. 

Agorn, L.:1xocs e Estol"il Praia. clubes que representou, jogam 
em su:i honn, ~lf\lnda-íeira próxima, no campo de Santana, em 
Matozinhos. Toma-u curioaa a festa, por eate facto, mas vamos dar 
antea a pa!Jlvra a Joaquim Freire, que se tornou conhecido por Valongo 
- homenagtm à 1ua terra natal, certamente. Encontram<>-lo antes do 
último Sporting-Porto junto du• ,....,taut<'• d~mentns dR sua equipa. 

J11ase-nM n iosr,.Jv1 nnrtfonlau, •es1JV11d,.nJo à plÍm<'ira pergunta: 
- Sinto.-m., aalisfe11<> pelo facto de nesta festa entrarem dois 

clubes que rep1eaenteí: Leixões e Estoril. Prova-se que tem por mim 
consideração e eatima, e diuo me devo orgulhar. 

- O F. C. Porto não colabora, nease caso, na homenagem? 
- Colabora, sim senhor. O meu clube colocou-se inteiramente à 

disposição doe organizadores. Como o jogo Leixões-Estoril está de&· 
pertando grande lntereaae em Matozinhos, será o encontro cabeça de 
programa. Antea, porém, os infantis do meu treinador Scoppeli jogarão 
com a classe igual do Leixões. 

- Díga-nos uma coisa: essa festa de homenagem não significa 
abandono? 

- Não aenhorl. Eu continuarei a jogar futebol e ao serviço do 
F. C. do Porto, onde j' agora espero acabar a minha carreira de joga· 
uor. R.egreaaei ao clube, como sabe, e devo dizer-lhe que não sal de lâ 
)>Or imposição minha. 

- cNesta altura, entretanto, procurarei evitar, aventuras. Acom­
panho a minha preparação, que é boa, U.do a lado com a de Barrigana; 
e como desejo olhar pelo futuro, o que muito me preocupa, vou tra· 
tando de me inatalar profiuionalmente. 

- Quer dizer que o futebol... 
-~oi e 1er' a minha paixão. Mas é preciso oJhar pars mais além. 
- t::ntio - fellcidadee, V alongo. 
E pronto. Joaquim Freire, aimp,tico reeerva do F. C. Porto, 

antigo reaerva <intemacionab, vai ser festejado pelo Leixões e 
Estoril. t intereaaante, por aaber·ae que passou honrosamente por esta.. 
duas equlpaa. Pelo men09, revela-nos este facto que os jogadores nem 
sempre deixam nos clubes que urvm a porta fchada. E no cuo de 
Valongo maia 1e justifica a afirmaçãó: -é que regressou aU.da " 
outro clube orde 1erviu - o F. C. Porto ... 

Deve tratar-se (temos a certeu) de um ra11a.: que s!\bc cultl\ar 
M suu an1i1:11dea. Por iuo não surpreendei a 11<· ., p'.ibli<Xl acorrer u11 
grande número ao Campo de Santana, se11unrla-fe'n. próxima. 
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VIRÁ A AMÉRICA A TER UM LUGAR PREPONDERANTE NO FUTEBOL? 

O• ametlrenoa e.tio a romper o 
ltolaeloolHDO C•\uado pelo f•cto de 
o M"'ndo H aio ter ad•Pt•d• 10 ••­

tllo do fut•bol amuicaoo. H6 pra­
IUltemente um iottrt.,• cieareote 
pelo f..t.bol e mal• de 2 000 clubu 
u: eocootum. 6U.dot na Federação 
Naclooal. H• t•abEm o.m gr.a.de 
l.ot«rHH pela vftha do• clubu H· 
tUD#•lro1 t om.a rcvt.ta ttpeclal con­
eaf;r da ao jogo. 

UCD jorualt1ta du,porfho e1;1f,o q:ae 
aceba de r•fttH• r doe E·t•doa Uol­
dot ficou gr.ndHn.cnh lcnoteulon.do 
pelo1 uEorçoe que •• clubu t1tio a 
r ealizar para melhorar o 11a. utllo. 
GHt•p•• multo dinheiro 001 trtloo1 
• 01 eapcetadoru maolfetti-m um f4 .. 

tnt.,• ctHceott. A oplolio do jor­
nali•t• f qoe o• E1t.do1 U oldot H 
hio· de tornar uma du prlaulra1 oa­
ç!lu no mundo do futebol, dentro de 
al;ull• aoo•, podendo mumo enfr.n· 
tar 01 paftea britlolco1 no campo la.­
ternadonal. 

Mu entretanto o Mundo txam.la.a 
ainda o futebol e ~roc1.ua adeptar·•• 
ao 1i•ttma brlilotco, 1t8utodo o• 
acontedmento• fuuboU1ttco1 infle­
'" com lnteruu. Um. jornall•U. u­
paohol compara o fl.lttbol 101-ame­
tlcano eom o futebol loilh • acha 
qae o fattbol lntlêe (elo 4uer dizer 
pr• vàvelmente o brti&atco) f um fu­
tebol •m•h 1ubttaact.l•. U• 101'D&­

ll1ta fr•ncE1, o f alecido Fr..c~t% Rel­
c.lul, rt•umlu luo multo m•f• coo• 
do1unente ao dizer: e Ao 'P•HO 4ae 
01 jogadoH• fraactHI correm, 01 
jogadort1 lo;luu pu1elam•. 

• 
A m.odt doe laçoe eloblstu, eomo 

na I gl. urra, 01' a up. lbar·u em 
Funça. Para • recente duafio entre 
o Mauelha • o Ltlle, umat eenttDDI 
ele partld,rlo• 6ztram '"ª looâ• 
•hâ•m. atra•i• da França, do norte 
eo Sol. ot6 a eld.dt medherrhlca. 
Qu•ee todo1 el~1 l•••••m. ceptcdtl 

br.neo1 • vermelho• (a1 COUI do 
Lill•) e e jul~·r P•lo• m.odtloe de· 
vtm ter tido lmlt.adoa do1 <aae v1mo1 
contlooaatDH em latlaterra. 

• • 
No tneontro Mautlh•·Lllle PH· 

1ou·1• am inddent• dlvuddo Um 
membro do grupo local chegou um 
q:aarto de hora aott1 do de,.&o e 
tuitou ehtlr caminho atr.'f'il da mul­
ttdio. N•o conuauiQdo avançar, ape• 
loa para aqoelu que •e achavam à 
1eta frente para lhe abrirem caml­
n'b.o, dacleraodo a 1ua IJeotldade. 
Muito1 deite apro·Hit:eram a oportu .. 
nldade para aottar, deelaraodo·lhe 
clar•tDtnte: cEotrattmot com voc:S 
oa v61 alo tntrartlt •• Nlo houve 
n1da a f1ztr 1eo&o aceitar• propo1ta 
• at1lm o j••ador e a 10.a forçada 
•aarda entraram no campo. 

Como evitar uma derrota em casa 
U .. a forme eng•nhon de lmptdlr 

um de,.&o de •• rtalizar 4 •Clutla 
uu• no eal da França tt verificou li' 
tempo. Partld•rtoa localt receando a 
derrota do HO. clube por cau.aa do 
nómtro de jogadoru 1 .. 1onodo1, fo. 

rem ao campo a. joio• durante • 
noite e tiraram a1 batt•• dai baltzae. 
O i•llo foi adiado dando ao• joga­
dores lutooado1 ttm•o de •• re1ta-
b1Jecerem. · ~ 

• • • • 
A vlelta do Charlton o Porlt mar· 

eada para 3 de Abril, utA a 1tt ªª"' 
elonmtnte uperada p•lo1 eotu.ta1-
tu. Oe ioll•doru log\uu não dt· 
ftontarã.o Domiogo e BeQ 8.uk, an­
thlo• jot1:•dore1 do Stade Fraoç•b, 
4u1 11 dizia lrein dt E.1paoha onde 
Joll•m polo Atlctleo de Medrld. 
O eluhc madriltoo ttcuaou-•e a dd· 
x6-lo1 ••h. alegando o receto de ama 
poufvel le.io para oe jog .. doru. Na 
vlalto do Charlton a P•rl• den ho· 
Ytr om verdadeiro futlval de fute• 
boi, t1ptrando-•• 4ae no mHmo pro­
gral:D& luja o.m. due6o tDtt• om 
mlcto de Paris • um eonhoeiclo el11be 
do Viena. 

• • 
Ztm.ore, uma dai ptt1onallcladu 

de prlauho plano do mundo futt• 
bolletleo de E•oonha, tem a ltdla 
na conta doa adveu6rlot mat. p1rf .. 
'º'º' do C .... nt101nte. Em eegutd., 
na lt ita de perl•o, veG'I. Portu•al. 
Nio parece re.:ear a França. Nuta 
looc& a E1paoha defrnnta•1e, oa de­
frontou-1e ji com Porto.Sal, lt6Ua, 
fraDça 1 lrlaada. 

A discussão do estatuto 
O Eetolato do1 fotebolletac pro61· 

1ionai• france1u t•t' a let dl1coddo 
ptla Federaçio Francesa, O hl6rio 
b'1lco 1trá 6x•do ~•da ano, numa 
Autmblcla G.ral doo clube•, ttndo 
tm attoçio o cuato d. vlda. Ão ••· 
l•rlo propÕt•ll o adlramtnto de pri• 
mioe eegaodo ot rHuhadoa doe dc­
••60• e ou.troe primloe pel. po1lçio 
lltr• I do clube no 6m de 4poea. O jo­
gador rtctbat' tembim am p•gameotO 
em. proporção com o HU primlo de 
treo•fetlncla. 

O cotcula1mo pelo futebol na Ho­
landa i-ooe mo1trado au e.tatl•tl .. 
cai. De uma populaçlo d .. 9 .nllhõu, 
Zoz. oo h1bltant11 tlm. cauõu de 
elubu de futebol. O próximo tor· 
neio lntunaclooal a r.altzar na Ho­
lan.je. por ocaalão da P61coa, totre 
os juoloret, reanlr• 6 D• CÕ": loala .. 
terra, "F.1c6cla, I .. land' do N ortc, 
Btlglea, França e Hol•nda. Oe joQa· 
doru 6eario alojado• em co1ojuoto 
aum. upaço•o coliglo cm ZirlH, ar­
rabalde Utrecht • fat·H·ão todoa 01 

uf .i rçoa para a coofraterolzaçlo doe 
j0Yeo1 jog.dort•· Sirrão aoxtltado1 
por lotirprett• compett.otu. Oa ho­
laodt1u mo1tratio a aaa tradicional 
ho1pltalidadt pua com 01 vlaltaotu 
utraQaltoe e orf:anlsar-•t·Ão lottrH-
1ante1 1·xcut1<S11. 

O estilo da Holanda 
A Holenda dever' defrontor e 

frooç• em i3 do Abril, puvoodo·u 
um de .. 60..rijamtote dbputado. O fa­
t•bol hol•odh, .. llundo o eonheeldo 
jornalista fraod •, G.brlel H .. oot, 
antigo tottroacional, pance·n eob 
multo• atpectoe com o uttlo do ao­
tljo llrapo em.odor lnglh o• eCorln· 

Por GEORGES LANGELAAN 

thlane.. Diz 11• ~oo o• holenduu 
adoptam 01 poottph loogo1 e a cor .. 
tida pera a bole, de preferência à• 
p11uâtD1 cortai, .oam foao que fàcll­
meate derrota ot adYtr"do1 malt 
peritos. 

"' . 
A gro•• doe jogadoru D• Argon· 

tlaa e a dtchio fcd.ttatha de oe tat­
pen.der por S ano• nlo eo•Hltuem 
b.:.m 9reo4ado para a Taca Muodlel 
em 19So. Tudo ••t' a ••r felto para 
forçu a tlto•çio. O ar. Ltbertt. vlce­
·pre.ldcntt da F ederaçio, propõe uma 
1oluçio de repartir o produto dae 
bllh.ttlru entreº' ·jogadoru (70 º/o) 
t o• proprht,rloe doe ,fob .. (30 º/o). 
A F ederaçio 6.cerla ju(z do attunto 
e ela mum.a reallzada oa pagamento•· 

• • • 
Em Fiança eoo1tltala-ee ama Ã1• 

1ociaçl.o de ao.diO• jogadoru. Ot 
membro• dela tacn. de ter 1itio joga­
dort• h' mal• d• 30 ano•· W11ll.m. 
H. Sleator, atada h• poaco meo.clo­

•Dad.o n••t•• nota•, uca dot fuodado· 
tt• do Wbttt R.o•eu. é o dec•DO, 
com 78 aoo1 de Idade e ai .da e~ 
plirna forma. Outro inglf•, Nc.-lllc 
Taooer, dos primetroa dia• do Stao• 
dud Athletle Club 6 um doe mem· 
broa. Gutoo Berreeu, f t\t•rn.•clonal 
12 YtsH. eeleccionadot ú ., lco do 
Qtapo da Fraoe•, f.z igu.alauntt part• 
da attocla~o. Conta ao toei.o 72 mtm­
bro1. 

Os franceses jogam o golfe 
O Bra<liil convidou um ml•to do 

Racln3 Clube de P•rh 1 do Stede· 
·Red Scar • vl1lt.r êue P• ÍI no 6m 
da pusente época. A vtdta oi• te 
pode dizer qo.e ••j~ um.a• htlu, poli 
h• aae j..i'ar 10 dua6oe tm 40 dlat 
em Junho e hlho. Náo h' elnda 
qu lquu lodlc•çio de c(ue o eon•ltc 
•d• 1c.-lte. Não 16 •• dttPtHt urio 
elewada.e. ma• oe jo;adorta h l o-dt 
•em dó vida •ofrtt da falta de repoato 
convtnltote eatre duae fpoc••• 

• • 
Mali uma •tz a Iaglaterra Ht' a 

ur uauida ptla Fuoç• no que ru­
ptlt.a a futebol. Oe pr~&ulonah fren· 

CHH praticam cada •tz mal• º~ golfe. 
O R•elD$ Clob• d• Parlo guta multo 
tempo a.o• chokt• de St. Gum..lo, 
a 001 15 quilóaeuoa a oe.te de Pa· 
rh, prepanodo·te para •• Quarto• de 
60011 da T açe a dhpotar eom o 
NloH. 

•• * 
Eo.tre •• mueot•• curlo111 a,., .. 

mo1 cootar sem d6vlda a do R.oato : 
um ptlxt dt celuloide. Uma tftlt 
de deu6oe betn eoeedldoe foi Inter• 
rompida por uma derrota, ducohrlo· 
do·te depole q,u• o p1lxe preclo10 
tlaba duepue .. ldo da cablQt. Ot 
pardcl6r-toe do ~tobt compraram h:Dt• 
dfatameGtt outro peixe muito maior, 
m1H oio paucea ur tão h•oi6eo e 
pudt11 a sua matla uma Yt% 401 o 
Rooen foi derr.t.do pelo Ltlle no 
Teça. 

O Angofl, elobo da II Dlvhio 
fraocua, é o dettotor doe ;"''º' ua­
patadoe nu ta época; nada mtno1 de 
1a •DCODUoe. 

Miscelânea 
R.,ontemtote dolo grupo• ele Prl· 

melra Dhhio francesa obtbtram um 
r.1ultado eurioeo : um do• ârapoe 
marcou 3 -1 no ptlmtlto tempo, • o 
OUtlO fHpoodeu com 1 1 DO H&aodo 
ttmpo. Emp.te 6nal 4-4. 

• • • 
Oo palqalatru podem em hre•• 

IH chamado• a ptrtllbu o lu& 11r com 
o• trdnadoue ee cootloa.at a vagi 
de oorvotot entre jogador .. do prl­
mtfro 1Jlaao na Fr .. oç•. Um. jog. dor 
de clube bem eonh .. ldo da Prl<Delra 
Dhlsio decl•rou de um momento 
para o outro nlo podtt joiar mate. 
O orientador apr.untou ama li.ta 
doe qae dcvluD. dl1putar o de•• , o . 
1etulott, mu ele em c1mpo não fes 
1eoio corttr. E dlz-1e 401 ele ee en­
contra ••mbruxado I• 

• • • 
Trêi jorn•lt de Puh combina· 

ram· •• p a ra dhtrlbulr m, .. f, de S ml­
lbélu d. fraocol tm 1.000 prémio•• 
Dom plebt1cito mon.tro, 9•1• • con1-
tltulção do jlr11po nacional de fott• 
!>oi Ideal. 

O OANCING N.• 1 AR.CADIA ~DA CAPITAL~ 

Apresenta o mais categorizado conjunto coreográfico espanhol 

10 

Ballet Sacha Goudine 
A ANIM ~ OA ORQUESTRA FEMININA 

THE MELODY-STAR'S 
A estrela de baile espanhol ELENIT ~ ESPEJO 

ROSITA MONTAIVA, Carmelila de Cordoba, Mary-Jlfe/y, 
Ma-Li-Teng, Darley Soer, Mabel Valéncia 

e a di.,â mic• ARC ..t.01 ..t. com a vocalista OAINA 
ORQUESTRA A A nortt-americana 

Ab -r1ura à• 22 - V•ricaaJ es à O.IS • 2.15 hora• 



UMA 
reclam.a ção 

•O campeonato de buque· 
tebol, que devia comtÇ•' ama­
"bí, foi novament• 1d1ad". 
Na rubrica comp• tentt, ji o 
atr110 foi comentado e apun 
tadoo 01 lncon•enlente• dele 
ruultontee. Vele a peno, po· 
r6m, in1btir ne1te pormenor, 
•11to trotor-1e de um d os 
m•i• popularlaado• dei ' Ortot, 
com p6bhce fiel e lntereue 
de•adc. 

Não•lo compreenol•ei1 c or · 
tu atltudu, n em adml .. ivei1 
he•itaçõet inj uetificadae 
O que eoti a pauar-H com 
ute torneio, alih con1tquên­
' ia1 de intere11•e• rorç11do .. , ~ 
de meditar. Confirmo, pelo 
menoe, a duorlentoçlo que 
la•ra naa e1fera1 d1reetiva1 
doo deoportot. A• federaçõeo, 
que deveriam dor o bom• x em­
plo, aio aa primeirao • f. Jbar. 

A prova ettA imobilizada e 
nlo se ube quando entrará 
•m activldad•. Oepoi1, vlo ra­
lhar as datae e bavui neceo­
sidade de trabalhar à eobre­
poue, com pr julzo para a 
modalldadr, n1oral e material, 
inconvenit:ntea para 01 clu .. 
bu e p.rigo para 01 j og ado-
••, d11ptmàvelmente obri­

gado• a um eaforço dea aeia· 
damente inten10. 

Tudo ilto dnrria ter CO"· 
aideradt\; ma1 nl ' arontec• 
.. elm. De quem,.,, a culpa?• 

Es ta nolltla r•flerte com 
xactidlo um 1bor• eclm•nto. 

P .. ra juntar a muito• outroa. 
Na .. erdad•, o Porto comtça 
01 aeu1 c •mp,.onatoa a temp 
e horaa. T rmln .. 01 tomb~m 
a tempo. E depoil da tudu 
feito e arrumado-e1pera que 
Li1boa de um ar da tua groça 
e te di1ponha a di1put•r o• 
naciona11. 

Se o leitor b•m ae ltmbra, 
ji por várlu vue• not refe­
rimo• 10 c110 do hoquel em 
campo. 01 dubea CIO Po • tr, 
em maior número em rel.ii çlu 
a Ltebo•, org• ni&• m •• •HH•I 
provu a l•mpo e b .,ru. Oe 
pois -todo• 01 grupo• e •11<­
tao 1b1ndonam a modalidade. 
à espera que Li•b •t, com 01 
1eu1 4 gru pot, indique o 
camp• lo. Nlo ubemo• te eate 
ano aucederá de•te modo, evl­
dcntemtnle •• , 

Ora, não n o1 perece bom 
pr()c••~o eete. T avando.1e • 
morcb• doe grupo•, por certo 
· e parte o lt>U ritmo. com 
orrjui•o abaoluto da ferma 
do j "gador. No tocant e ao 
buquet.bol, ji o Porto con­
d"'1u a 1ua provi hà 1emana1. 
P rque 1e nlo principia, por­
tant •, o campeon1to nado. 
no!? Nío o 1abemo1. E tolv• & 
nio oej a meamo para a gente 
1aber ••• 

Porque quando a cente nlo 
a1be, hi um•• pt11oa • que 
tudo cor hecem, tudo pude­
ram .er, do alto da 1u1 ollm· 
pica a. b t d orla. Só nlo expli­
cam ~omo e1ta1 coila1 1uce­
dem ... 

1 na capital do Norte 

Curiosidades ••• 
Na cidade do Porto, e no• meios 

areclo• ao futebol, é grande o de•· 
gooto pro•ocado por factos que 
molutam o popula r de1porto. 
O P ... rto nio eequecer:I. 

+ O j • go de Víeira, a extremo­
• direito, nio agradou contra o 
Atlético. Todavia, não no• repu­
gna acreditar no 1eu valor na­
quele po1to •.• 

... Simple emente eequeceu 
apontar que o rapar, tal como 1u­
cede a Virg11io, é mi litar, em Tan­
CO•. A eu• dealoc> çã , comu a de 
Vir 111110, também, faz. se em con­
dições dillce11. T1eino1 - ne­
nb11n1I Logo, é ju1to e despor­
tivo haver um pouco de •. , des­
culpa. 

+ A no .. direcção do F. C. do 
Porto ainda nio lumvu poa••· To­
davi1, parece urgente a eolução 
de vidn• problema>. E entr e •let 
-o .. elbl -1imo prvblema do E1-
tAdiu 1 Eatt tudo parado ..• 
~ C.uaou Ct ntentamento a COD­

firm•çlo de e1tar de1tioada ao 
Porto uma boa êpoca «iaternacio· 
nal• em andebol. 

+O filho de Artur Souoa 
(Pinga) j •&• ÍUl•bol no• j uniorea 
do :.algu• iruo. Ohaemo-lo ne1ta 
p•g1n1, há mue•, e eetá agora 
cvnf,rmada por outro• jornai1. 

Tambtm oe diz que o famoso 
cPmcu tr elnor• o L.ixõ•a. Ji o 
de1xàmo• a perc.ber há tempos ... 

+ Oe•em faa-. parte da aelec­
çlo na ional de b .. quet•bvl qua­
tro ou cincojogadoree portuen1e1. 

+ IH mu1tu1 anoe, o falecido 
joroaheta portuenae, ltne:nte ''1a­
nuel do• S.-nto1, criou uma pala­
vra: <tDeapurttvoros•. Há quem 
julgue, no aclual momento, que 
alguma coisa a fu lembrar. 

Conhecemo• tanto• «dtaporti­
voro"'•· •• 

+ o .. eemo• que nada hl\ em 
dehnih,.o quanto à eub· htuição 
de S coppth. Coníirmam•· lu. O 
boato anda apenaa no ar, d moda 
do Porto•. Nem dirigentes nem 
tr einador diocutiram qualquer 
problema lia-ado ao cuo. 

+ A vitória do F. C. C:o Porto, 
eobre o Sporti.,g, nio eetava na 
ogeoda. Oa defeaas portuen1e1, 
que tem obtido muito• re1ulta­
doa e1ta ~poca, tiveram tarde es::­
celentt, eegundo a critica. Estio 
de p1raben1. 

+ O aloque portuenu não pô­
de ainda ap• "1entar-1e completo 
no Lumiar. Vieira, que eeti na 
tropa, nio compareceu no Centro 
de Medicina O etportiva, a fím de 
ter aubmetido a lo1pecçio: Lino 
e Araújo continuam doen1e1, de­
nndo o 6himo futr b je ex ame 
médico; e Vlial agu. rd• noUciu 
do eeu recuno. 

11 

AINDA BEM ... 
A nolltia veio noa jornai1, em maio do que um. O Portugal­

. França de andebol, jogar-1tJ-ia em L•·bOo ... E e.ia página 
da •Sladium•, claro .,, tá, nao p6 te paHar por cima da 

•inform< çao• - "rrada 1egundo 1abemo1 agora - e pr<>l<ll<u 
cerrectamenle. Nao hooia o direito de tirar ao pllblico do Porto 
tao apoi:i:onodo prla medalidade, o prazer de aHi•lir ao primein 
encontro cinlernacional». 

D'clarou-no1 agora um demento de prrponderância nt> 
o'ldebol·que • Porlugal-F' a'ça, afinal, ae realizará na capital d .. 
N.,,,,, E O• jornoi1, /i11olmonte, dumenlem 01 primeira• nolf, ioa . 

Sentimo1 1ali1foçao imon•a por ede /acl•. O• admirodore 
do andebol porlu•nae catao de pa•abena, poia aui.tirao o un 
jogo «interna<'·iono/», prt!ci•arnenle <"Ontra o pala que no• derrotou 
no d/timo campeonato da Europa. T•mO• de prc.iar à Federoçao 
Porlul:'ueaa todoa o• louuore• p•la 1niciatioa. como pela acerlad .. 
•acolha, que nalurolmenlo nao , hegou a ellar •m cau1a, ao con- 1 
trár ia doa noltciaa publi ada1. 

Poi1 anlo auim. Sempre t em alguma rompenaaçao o ••forç • 
da gente do Parlo, .• E•peromo1 tarrrbem que a organizt ÇdO d" 1 
,ncontro 1e ndo dc1t uide, e que o •~lecrionador re1olva bem e.a. 
1eu1 problerna1, Se auirn acontecer, o pró:i:imo iogo cinl•rnacio­
"ºI• dará à Federaçao Porlupe•a, de•afOJlfO ogr,,dáotl. D ·mona­
trará. do modo "b .olulo, a força do Porto netla• campanha• 
de1portioo1- ca,.,par h21 que, ir>( liz ••ente, codumam 1er mol 
julgado• por muita1 peuoa1 reopon11J11ei1. 

Que lalooz ltJ orrependom um dia ••• 
E<n dofinitioo, ma"lcmo1 o melhor olel["ia por nao 1er oer­

dadeira a nollr.ia. M lhor: - 01 nolfcia1 publi ada a em 11ário1 
e• lrga• do Porto e de L 1.bna • que oierom a prooocar o no110 
d/timo arti1ro 1obre o a ••Unto. An~amo1 no de1porlo por amizade 
e ndo par• 'ª''•fazt'r oai flade• pe1"ooi1 ou inlere11e1 incon f c-1t á · 
o~i•. Por i 110 mcamo, prol~1tamo1 quando ' pre"i• o prolralar. 
dialribuindo l ouoore1 quardo t iullo. Pao plJo - queijo qu• iio. 
E nao no• atemorizam 01 in1ulto1 e nem 01 hobilidadei. podem 
acreditar .•. 

EM 
DO 

DEFESA 
FUTEBOL 

1 p tSSA SE no fulrbol qualquer ~oiaa que noa perturba. Por 

1 
mai1 00/101 que a noua imoiinaçao dt. nao u encontra ju•· 
tificoçtl• poro uma adrie de auce,.01 incompreen•fvâ1, meamu 

complicadoa . • • 
Todo o mundo prolella contra a maneira como eatao rrgu­

ladoa certa• problema• da bola, moa ningutm u acnl• eom auto­
ridade ou demona Ira coragem capaz d• alo ar 01 pontoa nc oral­
gicoa, 01 mole• do que enferma a or1ronizaçao. 

Comodamente, acoitam-1e Iodai a• •iluaçõ .. , aplaudem-•• 
01 m•i• oariadot inridenle1, e ludo pa1AO odeanle, aem maia <ui 
dado• na 1oluçao. D• ri • a, n4o 1e olha para gedoa que odo 
co11ando al1rumo1 de1ron/iança1 entre o amador - e o pobre fule 
b~I porlutrul1 ooi arra.iondo pelo• campo• do pof1 a 1uo 11ido 
trille, deaalenlando aqui e olém e 1empr• indi1pollo com o• r•gu· 
lamenloa. que deaer1am 1rr rigido•, •üio1, lalhado1 para pan­
de1 e ptqueno1. 

E rem~dio? Prim•iro, ,.ria neceuário que todo• •e dioor­
dauem dai 1ua1 poi:rõ•1, 11naarellondo pelo caminho ••goro da 
imparcialidade e do bom 1i:n10. S jo «amo for, Aem ludo e.ia 
bem no fult bol. Julga mo• que hd peHOal a qu ·m a con•<it •tio 
aru1a. Nó•, ª"'i1ro1, apai:i:onado1 p elo jogo, e.iamo1 à 11onladt, 
muito à 11ontode, 

Muito• - nao p odem dizer o me1mo I 



Armindo intervém, com estilo, numa 
jogada ! 

A VITÔRIA OE GUIMARÃES 

UM GRANDE CLUBE DE LISBOA 
pouo um momento singularmente clelicaclo 

COVILHÃ 
empato 

no ESTORIL 

,...,., <>vai-António Josó bioca com &elf.l!rança e salva as suas redes; 
e>>i bc.i:i:e> -Alberto tem uma jogada brilhante e faz com que a bola não 

chegue ao homem das balizas! 

Machado corta, aaindo a tempo, no instante supremo, um remate 
peri&OS<> dos at!Hicos 

O C!MPEOBATO MILITAR DE FUTEBOL 
foi ganho por Infantaria 1 

No umpo de lnfnot do l::AlAdlo Nacional. com a U1l•tfnda do u. brlcade.lro Fa.rt 
Vi1u\ft. in.1peetor d• Arma de tnt•ni.rla, e do. H•. C"Oronifla Cota de Morai• e ..._ 
Nros:U#'ira eomandantfl dot rea1mototol de Jnfantarl• 1 e Artilharia a. disputo.•. nt 
.,bM.lo, • nnal do ComptoMIO Mlllta.r de Futebol, da Gurni~ de Utboa. em ~ 
rartkh\. O eneonuo foi d11-putAdo COM t_:x:t..raonlldrlo tntutiumo. tendo a vitória putd­
f'itlo ao. de lnfantarla l por 1·1, ~m M, ao lot.ertalo. Sob a arbltra.ctm do earpnto 41 
ArmAda. ar. António Otlvelra. • dola sna.ooe alln.ha.ram: 

ift/ti•C.tt. l - Ftrttlra: Julllo e Rocha; Muquu. Cordeiro t Vieira; Mendes. H• 
cimento, Rle:udlno, Sant.ot • Dua.rt.. 

ArtilMN 1 - Abreu: Martin• t CArrllho: hldro. S.ntoe • Fhrutiredo: Mato•. Pni:ra. 
Ptrtlra, Jordlo t António. 



Oa Junlon. do Ori4:ntal Q\llC cbts•u"lun A nnl\I do caml)f!On.at.o com 1.nt.eiro muec.imento t• • · vJ.u , ... Ju.mure11 do ~rica apoa • IJrd!uln w ' 1oua de dom1n.ao. tl(VmP•nhado do. 
1uol•nLe9 "º "tf>Am• f> M .... u tttfn ttÕ:"'" 

Admirável vitór ia 
do BENFICA 

e m J ÚN IOR ES 

Presidente da República 
t ~auba~o pda& mm~fs OesPortivas 

Por •ori• 4a ,,... ~ ,.,.. • .u .. ... ,w.c....c:•,. ü P•f• • .,. 
1 ffno.cW• 0..J)Orti'lfU a....,,.n.._.,.c.,.. o •'· J/or«ÃoJ Co,.,... 

.. u .. """°"'° o •Jt~çet (/Ir.e o. iuporli.do• l'OrlMg~U:I ~ 
-e;o t>f'ff-t..ro • .....,.,..*"' ddcMUG. Joaqwi• lli#rHI, d4 J?ed.cror4o -... 

-i hú. eo• o •9"1MO d1 NMJWlf, lew •ao u~ -~.vc• " 
C.-.r a.ri-.. r1/nil&o. • qwl t.oow JWO/ ... .....te • ~Uido4e d 
t~lt•/• 4o B"""°· qu o'"'4ttn e ......_ ti~ e t•pc>ttU•~ 

ORIENTAL venee 
l!'AMALl~ÃO por 2-l 

A esquerda - Uma boa defesa do orien­
talista Alexandre. À direita - Pires 

cm luta com Casimiro 

'~'""'· 

OLHANENSE, 1-LUSITANO, O 

Em cima - Abraão, com oportunidade, tira a bola a Angelino. Em báixo 
Uma defesa de lznurindo sob as vistas de Mortágua 



'f' VIDA Dfll>O"QTIVA 
2>o.Q iJ'J'~,ru~~[il~ 

Nàtaçã o 
Pela primeira vez, desde 1946, o nada· 

dor bruclsta, Joe Verdeur foi derr.otado 
nos Campeooa1os Inter-escolares Ameri­
cano&. 

Perdeu. com efeito, a floal da corrida 
de 2.20 jardas (Z01 mctro'.l.) que foi ganha 
por K~lth Ca rter, com z m. 14,8 •· ou 
seja menos um d~cimo que o tempo cre· 
ditado ao recordista. 

Vcrdeur, porém, desfonou-se na prova 
de uo jardas (trh estilos1 batendo o 
recorde mundial. com t m. ao.e ;;. 

Ouuos resultados: 100 jardas (llvrc) 
couberam a. \V .d ter Ris, em 50,4 s. e as 
UO fardas, (livre) a. J:Ull Smith, com 
e. m. 4Z,6 s. 

Ténis 
Termia.aram os campeonatos dos !;1ta­

dos U o idos, em pista. cobert.a, efcctuados 
em Nova York, 

Depoh1 do ter eliminado na cmeia-tinah 
o seu compatriota Dooald Me .Neil, por 
f/6, 6/4.. 9/7 e 6/3, o a.ovo astro da ra­
queta oorte-.americaoo, Ricardo (Paacbo) 
Goo.:r.alei c.ofreotou o detentor do thalo, 
Bllly T albert, que veacera Kovaiesk.11 

por 6/t, 6/2 e 6/ t. 
O match entre os dol• Uoallstaa COO• 

c:lu1u com o trtunfo de Gonzalez; por 10/a, 
6/0. •/6 • 9/7. 

Em pares-masculinos, Talbert e Me 
Neill desfonou·ac ianhando o titulo a 
Goozal~:i:. e Fraok Shlelds, fOT 6/4., 1>/6 
6/0 • ,,,, 

O ve1eraoo Borotra fora derrotado no 

t:::~~~o~~= l:::::sk~!imi11atória1 pelo 

" O Torneio de Alexandria, que rcu· 
nlu muito boas espedalittas europeus e 
norte·amcric.anos , fiodo11 com os resulta-

do:r!:t11Í>~crsk~r, veaceu Pedro Ma:1lp 
na prova finais s inguhare9, ~r ó/$, 6/f. o 

~:r:o:o~0í!t.~~:;ª /rG:::~:,1·p;rN6/;~ºtl. 
Em parcs-mascuUaos, o Jertapo F Par­

kcr o Von Gracnm, conquistou o thulo l 
custa de Budge f'auy e Jack Harper, 
por ~/6, 6/&, 6/2, 5/7 e 7/5. 

Remo 
A clássica luta eatre os remadores 

•azuis• das Uoiversl 1ades IDtlesas de 
Oxlord - azul escuro - e Cambridge 
- uul claro -- terminou p ela vilória 
dos dltlmos, após uma magolfica e oa­
c1roiçada batal ha. 

Depois de 6.700 metros de 6plea com .. 
petl,;Ao, qu.u:o perto da meta, o coito• 
oxfordlaoo, que acgula puxando na ca­
dencfa feaoG:1coal de triata e cinco rema­
das por miaoto, vl11 o.s ad•erdrlos 
de.seocadcarem a ofensiva oum ritmo in­
fernal. Gr-aoas l su." ma.lor potencia tisi­
ca, Cambridge gao.bou, poJa 51.• Yez:, por 
escassa difereaça. 

O ndmero de vitórias de Oxford é do 
"3 e houve empato cm 1877· 

Andebol 
Depois dn des•fio internacio­

nal Franç •-Espanha. g•nho pelos 
no1101 vizinhos pnr 3 l, no campo 
de Las Cor ts, realiz ou-se em Bar­
celona um "'ªt h entre as selec­
çõ .. de P•ris e da cidade Condal. 
Ot francese• , actuando em terr•no 
seco, d•senvolveram magnlfi ·a 
actividade pondo a d.fesa catalã 
em cheque e conclufram o deaa ­
fto vitorioeamente por 5 a 3. 

NOTA DA SEMANA 
ESTA nolfcia sfJfu num jornal domingueiro, da grande 

urbe britâ •ir.a que se chama Lo'ltl.res: 
«Batlling Barbar•» Bullrrrk, de 19 primavera•, pu­

l('ilida p•ofi•aional de u.ro feminino, que ai• da há pouco 
tempo f6ra proibida de ae e.ribir no palco do Kilburn E'11pir,,. 
recusou um contraio teatral cuja remuneraçdo seria de 15 
.libra• &emanai•, afim de pod•r treinar-se para combnler outro 
rapariga. cujo nome e apelido •• deaconhecem. O desafio 

'realizar-&e·á em aegredo, durante o "'é• tle Abril. Barbara 
p .. a. em traje de riror, c-.rca de 44 quilo• e meio; a •Ua 
adveraária, reaidenle em L'aminiton Spa, tJ ligeiramente 
mai' pesada e maia idoaa.» 

R<&la acre1cenlar que a aenhorila Bullri1 k já molhou a 
1opa noutra competidora e aaiu-ae airoaamente do caso. 

A novidade que ofere~emoa aoa leilorea coiutitui uma das 
muitaa prooas aobre a• modifi•aç6es inaofiam áoeia e irreai&U­
o-is porque edá pauand& a Huma .. idade. O 1e.ro forte oai-ae 
dti.ra'ldo a/rançar pelo 1e.ro frágil, e ntlo tardará muito que 
os papeis did,ibufdoa a u"' e outra se confundam. até à 
aubordinoç~o de Homem, oolunlári• ou impoala, ante aa crea­
cenl•• a•p1rof6 .. feminina•. 

Apoiar di8ao, conaideramoa o caio de Miaa Bullrirk, 
esporádico e publicitário, com pouca• probabilidades de con­
latriar aa •uas aemelhanlet. Sim, porque ond" aa filhaa de 
Eva se re11<lam irre•idfveia -né2o tem •ido lante nos a rlos de 
força como noa de de.rtreza e per•idé~cia, Ali. os netos de 
Adifl) podem provar que H encontram favorecidos por nalu­
r•za e cons•guem é.rito• soberbo• na práliea doa desporte& 
de co..,,b te, 

Com o que conta, poia, a azouJrada bo.riata britânica, 
teima'ldo em jof(ar o bo.re e fazer do srénern um modo de 
11ida? Bem simp/ea de adioinhar: Miu Bullri k, emb'Jra nada 
lenha tle pticóloga. compreend• u que os tempos modernoa 
.tifo uma épnca de in.atufoçao e d• ânaia de novidade. A ju­
ventude habituou-a• a 'Itamar «velho•» aos homena de qua­
renta a noa, com desprezo pelo bom senao e pelos uua jui:i:o1 
s~gu~•~. 

Tudo o que f6r idioffl ma• oriJ[inal tJ prefer(oel às linfas 
de eládieo que vêem de Irás, herdada• doa nossos aooenl('os. 
Eia p~rque ••la jovem de dezanove primavera• &e jull('a na 
senda do triunfo peruniário, meamo que iuo a torne feia (.te 
f<1r bo,.it. ) ou faça dela um mondro a•se.ruado (se já é bas­
tante horrenda para correr lodoa os riaro,.). 

Cerlo.t de•porl"• e.tifo ,,, dado• à Mulher, oulroa ficam­
-lhe a cará ler. O b• .r•, como é óbvio, pertence ao prim•iro 
l('rupo. A 'Ido ser que "' tran.• ft>rme em •"Jrrima oratória 
- "'"' golpes proib•do" - porque enlifo o ae.ro fraco e&larll 
no aeu elemento natural. 

Futebol 
O conhecido jornalista fraocb Gabriel 

Haoot, quo assistiu ern Madrid ao jogo 
~spanba· lt,lia , no Est.tdlo de Cbamartla, 
regressou a Parle francamente cotuslaa .. 
mado com a !orça e o vlrtuoslsmo da 
equipa ltallaoa. 

Eis alg11mas pauacens da critica pu· 
bllcada no di,rlu L' Equip- : 

e.A. derrota podia ser, ainda, mais pe· 
sada para os futebolis tas espanhóis, que 
se mostraram fatigados durante toda a 
seguada parte, apesar da substltulçlo de 
Heruandez por Cesar. 

•A eq11ipa italiana teve oportunidade 
de aumentar o marcador mas, com a vi­
tória assec11rada, os avançados prcocupa­
ram·•e mats com os seus 6xltoa pessoais 
do que com um triunfo expressivo do 
coojuoto,• 

út.d!. ';::d:ca::iar:r~:: ~:S.faº-~r~!11:'.~ 
para dbputa da cTaç.a• de Inglaterra, fof 
a derrota do l1od_,. do Campeonato da 
Liga, o Porl1mouth, pelo L1i~1st1r, mo· 
doato 2,0.0 clanificado na z.• Oivie:lo. 

ht'l$1HOU1'1 •i'eaar da eu& i udiscuthol 
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c:luse, o.lu do campo derrotado por a~1 
e jamais teve a mco.or oportuoldadc de 
vencer. 

O outro dcs.afio de apuum~nto entre 
o M anth6Sl6r Unit1d e o Wolt11rhamp· 
loK Wandw1rs1 acabou nu!Jl empate & 
1 tento, pelo que voltaram a eocontrat·· 
•IC raahaodo os Wolvca por 1-0. 

~ Rc.ultados da U-.• joroada do Cam· 
pe.oouo de Espanha (t .• Divisão): 

Coruoha·Real Madrid O·~; Tarragona· 
O•ledo (f.·.C.): Alcnyao<>-Espaohol fZ...O) i 

~:t~~el~~~~)v;il~ail~~\~.!~rãi11t~~ (;~~}; 
Atl6tleo M•drld·Cclt.a (3-0). 

Ot!:pols desta jornada vai na dianteira 
da cl11.ulflcaçlo o Bucelooa f~ pts.l se· 
gutdo de Valência, 32 pts.; Real Madrid, 
31 ; Atlético de Madrid, SO i Oviedo, zs i 
Savllha e Tarragooa, 23 i !spanhol e 
Bilbau, 22; Celta e Valhadolid, Z1 i Co­
ruoba e Alcoya.no, 16 o Sabadcl, tz. 

Na t.• Oivisto, os clubes ocupam o• 
seguintes luJ:• te• : 

1.ot Rc•I Sodedad, Ma1aga e Granada, 
31 pts. ; Her<:ules, ~; Gijoo, !1; Bara­
ca ldo, t6 ; Lovaate, Castelhano e Mdrcla, 
zz ; Gerona, Zt : Meatalla, io; »a.dalona 
e Santander, ti i hrroJ, te. 

Hipismo 
A cláulca corrida de obstAculos 

de Aint re•, cerca de L1verpoc•I, 
mais conht cida pelo 11tulo de 
Grand National produziu uma 
das maiores surpresa. de todos 
os tempos, 

Um cavalo, «Rusaian Hero», co­
tado a 66 contra l, triunfou 1obre 
os restantes favoritos, um d o• 
quai•, •Cromwell», terminou em 
quarta posição. 

O proprietário de «Ruuian 
Hero» arriscou dez libras em 
apostas e rec•b eu trê• mil de 
prémio. Doa 43 p.-rticipantea •ó 
11 concluiram aa 4 milhas e 856 
jardas, e um deles morreu em 
consequência de queda. 

Automobilismo : 
O Grande Prémio Automobills­

tico da cidade do R•o de J aneiro 
d isputou-se, como h . bitualmente, 
no cir cuito da Gá •ea e como de 
costume produziram-se inciden­
tes e acidentes. 

O precurao fora reduzido de 20 
para 15 voltas e o triunfo coube 
ao ás itahano V1Jloreoi, pilotando 
um carr o •Meserati•, que gastou 
1 h. 57 m. e 7 s. 

Em 1egundo lugar clauificou­
·•e outro italiano, Farina, com 
maia 52 1. s eguido doo brasil• iroa 
Marques, Aloisio Fontanelle e 
Henrique Ca .. ini. 

O volante A1cari (Itália) desis­
tiu da p•ova. 

Boxe 11 
Esta semana foi muito movimentada, 

tanto oa Europa como 1101 Estado.a 
Unidos. 

Do lado de ci do AtlAntlc':' registou-se 
a vitória de Marcel Ccrdan sobre o 
campeio de Jnj:'laterra, Dhk 'furpia, por 
lmodrout ao 1.0 as.salto, depois de ma­
nifeat0&r eousider•vel superioridade. Na 
mesma ocasião, o frauds Mickey Lau· 
reot1 cujo cartu era excelente, perdeu 
em Manchester, do modo retumbante, 
abandonando no prindpao do terceiro 
as.alto, na frente do Ra.odoUo Turpto, 
Irmão de Dld:. 

Estevam 01e1t. <pesado• e ex-campeio 
de Fraoça, derrotou. o australtaoo AU. 
Gdla.gh.:;r, por pontos em 10 as.saltos. 

Em. Nova Yort, oo Madison Square 
G·arden, o fraoch Robert Villemato, foi 
declarado vencido por Jako La Mona, 
em seguida a um moteli no qual doa:llno11 
ince.11aoh"meate. A de<:islo caa.sou enor­
me dcsapontamooto no póbhco o foi 
eacttodalosam.eute Jojuna. 

•S;:\.;:~~:~~; Ra;ªcn/:~º1 ~: :!~ºt~t~= 
Bobby Lee, por poatos e jo \Veidlo, o 
o •peso-pendo• austriaco pOs fora de 
combate, ao ~.o assalto, Orlan Ott. 

llruce Woodcoek, campeão da Europa. 
de todas aa categorias, eatreou.-ae em 
Jonannesbucgo combatendo Johoay R.alph, 
eanipelo da Africa do Sul. 

Ao terceiro assalto, depois de ter 
caldo na lona oito vezes, o sul·africao.o 
foi adormecido pela. coota de dez. 

EO) Brisbaue (Auatr6lia), o campeio 
dos Aotipoda.a da categoria. cloYbSl•oou, 

:~!e!~Tioºp!!:;.,~~~~~u f :~ç~:ã~i:ta• f rd:: 
slattr ao quarto assalto, batt.aote ferido 
.ao rosto. 

EID cootra·partida, o lroilo, Aodr6 Fa­
mcchoo, ganhou em Sy rney, por K·O 
tknlco contra Ken B.ally, ao S>.º a•salto, 
salvando a cboora da tamtlia•, 

Ciclismo 
O not.tvel velocipedista italiano Fausto 

Coppi triunfou rotundameoto na grande 
cor-rida Mllão~San Remo (Z'S>(),5 km.) pela 
terceira vez. 

Coppl gastou. 7 b . 22 m. e is s.1 com 
4. m. e 20 s. de avanço sobre o segundo 
classificado. Com esta vitória, o ts ha· 
llano igualou a proez:.a· de Giuo B.&rtall, 
embor"' ambos esteiaai aquem de Coas­
taote Girardeogo, que conseguiu duplicar 
o feho daqueles fG vitórias). 

Fachloituer, fra.nds, colocado em '·º 
lugar, te~ um& exoolento corrld&. 



HOQUEI EM P ATINS BASQUETEBOL Vitória do Sul par 3-2 Vai começ~r 
no sétimo desafio com a equipa do Norte o CampeonatG Nacional 

S
ÁBADO prethlto. no Por·to, dis­

putou-se o Vll Norto•Sul de bó· 

?t~~~ ~m P~~~~f!' :~ E;í,:.5.:00::; 
o eocootro •• roallz.ou, encheu­

·H de ••pectadore~. Nao ha•ia um lugar 
n io - pola o lotereuo pelo Joco foi 
tal q1e, lre.t oo qoatro dlu ••UH1 a I~ 
t.tç&o e1tna jt «cotada! O• oor-teaboa, 
uja t!q•lpa represcotata•a treinara afia· 
cadameott, esper•••m trhanfar; mas a 
1urma do s ul alo se d•bou bater ••• 

A p.rUda, conforme •• •cuardatra, foi 
1ljameoto disputada, com •olocldadc e 
eoercla, teodo 0.9 portuense• domt aado 
francamooto de ptlodplo, para, depois, 
01 •••haatu equilibr..rem e imporem 
nperlorJdade t6colca de necuçlo; ao 
fiaal, OI º"neobnt •Oharam. a cri.ar lad­
•craa 1ltua,e6u: de pertro, mcroceodo, 
pelo •eoos.. o empate, ••• a defesa 
ad••l'ta •uponou co• brto • Tale.alia as 
uremetlda1 dos locais. Aot a minutos, 
em Jocada rolguraau1 de rapidez, Vele: 
fei 1•0. A lgu•ldade apa receu aot 11 mi· 
au101, por to1erm6dlo do Saotlaio, que 
pouco autu entrara a aub•tltuh' Rlb(llro, 
Not doh e.lautos 1egulo1u 1 porem, Cor­
reta dos Sa.ntot põs o Sul a *ª"bar: .$--1. 
.&os a •loutos da seeuartà parle, Fiiuel· 
rtdo1 com o dltlmo f\-lo, llzou o resul­
tado •• t.-3<. E depoia roraw tarrutftcraa 
._. IHU.llYH - do amboa 01 lado• - pa· r• .. rcair. 

C I C LI S M O 

oh!:!~~ou K![:;!er~:to:ei;d~~~~uiaeo:~!: 
Velei G Miguel (Sul), Gomu, Btito, 
S>are11 Ribeiro, Jo"iguelr•do e Saultago 
(Norto), · 

Noa latervalos hou·n ezlblç6e.1 de p•· 
tlaac•• utbtlca por Ufte Cruz. e Mirio 
Sa•pato, teodo o etpe-c1•calo comt<çado 
coa u•a aolmada peruda e11trc 01 Ju• 
aloru do lo(•ate de SacrH (campeio) e 
do E,trtla e Vigoroaa, que o. primeiros 
caohar-am por a.-1. 

O telecdooador oaclonal, n. Jod Pra­
zere•, quo aultniu ao eocoatro de d-

~:d;~r::,~-c~oou t:rn~1:1fn~err~~~T!:::·~~:~ 
de t4 a 18 do correo1e. 1e efectua em 
Montreuz (Sulça) para dl1puta da Taça 
da Europa. troftu que H c••peôes do 
Maodo cooqaisraraaa b..-flbau1cmeate em 
19&.a. A form.açl.o da turma • a H(Difttc: 
E•ldto Ploto, Ralo Jdalor, Ed,ar Bra-

~:,nç:• ~:::: ~:r::.1ªs.~r::~,1: :d:~.~:~; 
bh.rtlo11 Maou~l Soaret e Fernando Fl­
ruetrodo. 01 dois dhl0101 llo do Iofaote 
da Sacres. do Porto i Martliis (t do Spor~ 
tlnk do Oelru; Ralo, EdJl'ar o Velez, do 
Hóquet de Sintra i E•ldlo • oa primos 
Correia•. do Paço do Arco1. Ettrea.otes : 
~pr, Waruu e YiCllelredo. 

Jor .. Moatelro 

o C•mpronato Nacional da 
1 Oi vi "ão de..-e comtçar 
nu sábado, ugundo In­
for mações que no• che­

gam, J• apon•ámoo ne1tat coluo11 
o• inconvenient e• que re,ullam 
nest~ atri- so, pois 01 jog~d, res 
d oa principais centra i talão em 
i11arhvidade, ht mai1 de um mh. 
O mnt ivo de•te cnmpuoo de es­
pero n •• competiç6 a oí ichia é 
'" bejamenie c .• nhie:cido: a remo­
d • loçlo dos r • guiamento• doo 
C .. mpeo111to1 N~ • inn•i1 p ro posto 
p li direcção da Feder.çio e es­
•ud du durante h• go •emp , pelo 
Congre,.10 deste º'&•ni1m.,. 

A lntençio do1 dlri11;enteo da 
F. P. B. - sem dú• ida muito lou­
vll.vel - foi atraiçoad• p t lo facto 
de 1' 1 tr. balhna do C'>nl{reuu se 
lerem arrai-tado d ... masi1damente, 
irnobil zando toda a organlzoçlo 
da• provu. 

Por fim, a queallo da divi•ão 
dai r ,c .. ita•. no• j• go1 da 1 Oi vi­
.,l l . )t"vantou grande r e lrum• e 
deve •~• 111;ora re .. !vida pela Di­
rerçl" Grr • l do1 Oeaporto1. 

bra, e•tdbando-te na dtci•&o do 
Co mgre11r , insiott m e m que u 
cumpra e1ta determinQçio; por 
outro lado, 01 repre .. n lante1 de 
L11bo1 aug ,.rem a r evieiu do a1 -
1uoto, ai g and o qur, a manterem· 
·•e 1 1 per<·ent1ren1 1pro•ad•1, 
d fl ·ilmente poderio arcar com os 
pr. j uho• que a prova nlo deixará 
de •corretar lhto. 

Entretanto, a D. G. D. chama a 
ai o 11.unto, s•ndo de e•perar que 
tudo oe resol va, de f .. rma a re•· 
peitar, na medida du poulvtl, 01 
lntereuea de todoa. 

• • • 
Em Macei ra. Li•, r ealílou-•e há 

dlu, o pdmeiro treino de con ­
j unto da equi pa naclon1l. Com pa­
receram elementos de Li1boa, 
Porto e Coimbra, 01 qu1io, 1nb a 
orientação do 1eleccionador Fer­
nando A mirai, fizeram uma 1e ... 10 
provth vea,, que c• natou do e.tudo 
de divrr1oa e1quem11 e apt'rfei­
ÇO•mento de muito• por menores. 

José Martins, do Benfica 
Já 1 xpu•emoo a no111 opinião, 

qu~nt,_ a eete a11u1 tn, forancto a 
de1val' I gem doo club., dr Li o boa, 
em r • lação ao• doa centro• menoa 
pooulo•o•. 

D· poi1 de l•r em 1ldo1p ro.,.daa 
ao n ovu pe• centagen1 - SO 0 / 0 
para o ~lub• ~i1itado • 20 º/º para 
o vi•ilanle - a Auociaçlo de Lis­
b"•• a pedido doa atu• (diadoe 
directament~ inter,.~1111do1 no c111so 
(Benfica, Atlético e Li•g6·), tratam 
n ovamente o a11unto, rm Con· 
grf'110. eem qu~, no entanto, ti­
""e11e 'Ido poa,ivel •11 .. gura1 uma 
plataforma cnncilbtiva. 

Depola deete lrtlno, o ••leecio­
nador indicou 01 nome• doa doze 
j .. gadoree que :ont inuarãu a oua 
pr epar11ção, rom vhta ao encontro 
com a E1p1.,ha •, poa· h•lmente, 
à participação do noho p•la, no 
camptonato da Europ1. o. ele­
men10• coovr c1do1ii ~lo 01 ttegui n· 
tee: Pima, César, Diu Leite e 
Amad•u, todos do Vuco da Ga­
m a ; Cordooo e Araújo. omboo da 
Ac1d6mi•• de Coimbra; J úho Mo­
rai e, dn Benf1c11; Dominc o• 0 10 ... 
fl'O, do Flu•·i I; J 1 Crua, do Be­
Jenen~e,.; B )n de OH•tio, d1 L11-
bo1 Gi~• i ; Rui Ouartt, do Spor­
ting; e J oo t Ferreira, do Atlttico. 

ganhou a primeira 
do Campeonato 

prova 
Regional 

(Corilirtuoçao do pdJriria 13) 

A corrida ••guiu, ao prindpio, 
eom 1lto1 e b" x o1, p t qurn• e «el· 
tic6e•• para aq uecer, luao ntutra­
Ji .. ~01 ptla reopoola d o •p• lotão». 
O primeiro ataque com envf" rga­
duro partiu dt Alb•rto C•.elh ... na 
ladtira para Santa I da da Azoia, 
Em Bucel•a -Yoltou, todavi•, • es­
ta r tudo 1grupadn. Albe•to Coe­
lho to•nou, p ·r~m, a holar-1e 
maio adiante, con• eauln do então 
bnm avanço, perdido de rol• . •ntre 
Malvrlra e Ponte d u Gradil. A luta 
derhlva travou se qu ndo a es­
tr1da apr .. entou p• d il próp• io 
para aa tentativaa m1i1 ousadaa, 
n .. aubidas do Cuahnho e G ra. 
d1J, com vanta«em para 01 trepa .. 
dore•. Ern M·fr•, p~s •ar .. n det· 
taC"ado1, junto11, António Maria e 
S•nto1 Gonçalvu. No r••lo do 
tr•jectf', d ·minou J o•é M.rtlna. 
Fugiu ao c p .. Joti"•• pt11ra se reu .. 
nir a António Mao ia • Sinto• Gnn­
çahe•; e dirigiu a íul• para Li•­
bna A aua codência de manha 
Í• z retardar o cor• edor Je C1ne­
ç••. An tónin M•ria manteve.1e 
at6 an fim. J n• é Martíno bateu-o 
no ertantr, •obre a m el., Atráa 
doa IH!s eotradiltu, lutou·ae ani· 
mnumen t t . 
T~mo•, a11fm, em re1umr, uma 

provo bem di oputada, con luida 
num temp ' q ue ~ muito ••guiar 
paro a txlen · io e condições do 
percunn, "ºm um trnce ero mau 
utado. T•ve um r omtçn de certo 
roo o fr co, m•• m ovimentou-se 
depoh. J oaé Martina par<ce em 

E a queotão está ne1te pé: 01 
clube• do Porto, Av•lro e Cal.,,. 

excelente form1. A11tónio Maria 
l ra uma b r>a prova. Mitnuel d os 
Santoa Gonçal~eo f.eq u• j u alau 
ma r-oi1a na p::trte fin 11 J d u tr;oj ec · 
to. lmp~rin não con•tguiu a nda 
cor r e11ponder ao seu vaJ1.r. Ma 
nuel Apolo e M• nu.J 8.rro• fo­
r1m •ai •ro101. Al herto Coelho 
and u ''rias • r ze . ' ' voltat com 
a•1ri11 na bid let1. 

• • •• ' • • ' ~ • • • .J 

H OQUEI EM c ~ M PO 

A clH·ifi••çin ficou c nmo se­
aur: 1.0 J n•é M• tino (Brn fica), 
3 h. 4 m. 3 · ·; 2 ° Anlón•n \faria 
(Ben(i ,.•), mesmn tempo ; 3.0 Ma 
nut t G •nÇ•lv•• (llenÍl•" ), 3 h. 09 
m. 05 a.; 4.0 lmpéri"' dn• Sultoe 
(B•nfic>). 3 b. 10 .. -.30 .;5.0 Gui 
Ih rmr J cinto (Benfi >). me.mo 
t- m pt ; 7.0 A fredo d- Oli•eira 
(B• nf1 . .) 3 h 11 ,.,,,; 8.0 Manu•I 
Apnl n (Loul.iano), 3 h. 11 m. 23 
1.; 9.0 Alb <rlo C ·•Ih .. (Oe ,. fir. ). 
metm'> tempo ; 10 ° M nurl 8 r ­
rn• (Lnuletan1), S h. 14 m. 39 •.; 
11.0 Onofre T av •rea (Benfor>) 3 
h. 18 m. 55 •·; 12.0 Anlónlo Mu­
queo, do Arro101, 

o ATLETICO 
pode ser campeão de Lisboa pela primeira vez 

A prm de Yeteranos tm 
um só corredor 

E MBORA tenha triunfado por mar· 
iem mh.lma 1aC)) •obre o Hoqcael 
Clube. seu dlttmo aa1ago" l•ta, o 
A.116tlco- com ttts Tllór'las e 

ª"' empate - pode alada 'fir a Hr cam.· 
pelo d e Lltboa. 

J!:, • e tal acoat,.ce.1-1e, o que •ucedcria 
p•I& primeira •CZ na ·hl1torla hoqut.,.. 
tlcu do popular grtmlo do Alclatan, 
do• ni.11 antigos (.i .a.baogado1 pratlcantea 
da mod•lidade, tf1rfarno1 mudança de 
titular. d lr·se.ia, quase lm.pre•lahel. .. 

Porque, em u, campeoa-toa, desde 
19Za, •em a ma.Is llcetra latorrupçlo, 
Boaflca (9 •UU ; c:taco ••c•ldas) e F'c· 
tebol 8eafica f lO •e.&c.s; tcl• co,.seculf. 
Tat) tio 01 dubu com aaler Us uraçlo 
no qoadto de •encedor••· 

(1~~~[~::~ad:::.~h: ft~~\ol~o I~~~~:~~ 
clonal, Det1de t9Z6/Z1 at• t9zt>A1 foi a 

Tamb'm se di sputou no domin. :~~':O:.d.:;r:eg~~n1~:~'~C:~be~' dlª n!~!, 
g o a pr1mttira prova a contar para a •e& ao lotera.aciooa1. 
o t'lmp,. nato region i l de • r tera· A partir do eotto, porf:m, sbmente 

no• - 100 quilómetro1 em linha. ~~~Í~1 .~6ª~':"..v!!9'..Y!' :,.1~~/~ d: 
Hnu•e •oena!I um cor redor, An- u~.'6/'7 1 e Beofie. (19'6/n.1""'"' 19.U{&.S 

tó?io Henrique• Fer r~lra (A~- • ;r~;~~.,!.\'B'::fi:~ c:-:~.0c:~ordes 
r t\10"), que completou 01 40 qu•- 1 de tltulo.s ~aabos (IO) e de •nu urui-

Jómtttr OI do percur10 em 1 h, 25 :::10•0·.~~·~:r p!:~;-q•~:d: B~·~Ílc:-d!~:!.~ 
m. 45 f. ~ 

1 
d O I multo Ju1tamo1ue, ali••• o campeoD&lo de 

o&ar l o • a.ei ra L11bo1. 

15 

Com a di1puta do is.0 1oraelo (meio 
t6culo de ac1iwldade per.l1teate) 6 pos· 
at•el - ter-IA ate con•eateoto - que u• 
•••lho-ao•o• ga.nhu.1-c. Nlo lhe faltam, 
d•r••to, moUvo.s para IHo; ponto 6 que 
et talba apro•eitar f 

Em quatro partfdAI conqulttou t.rf.s 
Thórlu {todas por 1-0) e pe rmitiu, a.as 
Sw.ltllat, um empate aem 10101. 

E' o cl•dco clube quo concluiu a prl· 
melra •oha, à frflnto da claulflueao, 
mat • proc110 nlo esquecer que o Bt<G·· 

~~·.f:~~c1:~m::·i:r.°m!'"::~' qª~:; 
Nbem •podem! 

4 clu,t flcaÇlo, ao moaento, 6: a se­
plate: Atlético, 11 poato1 e 1 O, Bel• 
neate,., 7 poatos e 6·1 i BonUca. 6 pon-
101 e ~·~; P'utebol Benfica, a pontos e 
IM! i Hóquei, 3 pontos e O·JS. Em reter· 
•H, port:m. Bcoítcõl. (7•0) o Futebol Bca.­
flca ("'l) marcham a par, .. m derrota, 
apooae com. empate •0·0) entro ambot. 

Quer dizer: o Atlético - dalca equipa 
1em colos conseatidos - pode •tr a ra­
a.bar. Mu ••• E' prccho Hber connrvar 
a •aata,:em - taoto mala que J' foi ao 
Ca•po Gra.ode e a Bolem, 

Portanto. depois de melo c•mtnho a.n.­
dado1 6 qaue certo o triuofo. E era um 
pr6mlo cogfortador. 

JORGE MONTEIRO 



OQLEI E M PAT INS 

LISBOA venceu o PORTO 

..\ esquerda ~ Sério defende, pondo tenno a um dos mu.itos ataques de Braga. Ã. direita -
Mário, intervém com energia 

BRAGA, 3 - BELENENSES, t 

DESPORTO CORPORATIVO 
LUTA DEJ TRACÇAO A CORDA -A eequerda-Aspecto da luta entre os conjuntos 
da Fundação G. A. M. e B. S. Bombeiros em 1.' categoria, saindo vencedor aquele e que 
se vê no primeiro ph1110. z.• cat~goria-C. A. T. 50 e Textil Sedeira que foi o vencedor 

· o M> vf' à direitn 

OS PREM IO S 
OA ASS O C I A ~ ÃO 
OE AT UTISMO 

OE LISBOA 
Coroe 11'14 o acac bom irol>Ollto 

de orga>J:ar4o • Nlori.c4('.to do 
41.ktiemo. o AMiooio.ç4o ú Litko. 
proc"ew a dl.ttrib.Ut:4o doa 9"'"'-'°' 
da.e 4J)OCGA de 11.$8·.iT e U: 11 to.. 
QCMI e .ioo M~.8. M> decorrer 4• 
'""' uuclo ..olnle. prui.dido ptlo 
httpectM doe De.por-to•. dr. Sda.Mr­
Co.rre'Íra Q1U o "°"º cUeA.4 fooo "° ~to d. 6"tr1gor u fo9M 
o ,.eprt-eentG...U do 8_..fl,oo, o 

cO'ftAuido díri17C'fttt Fniftet.eo Re­
torta. 

À esquerda - As duas equipas. A direita - Uma fase 
movimentada junto à baliu. do Porto 

ELVAS, 3 - SETUBAL, 3 

Elvenses e setubalenses disputaram animado jogo, de 
que os nossos clichés focam dois aspectos, duas inter­

venções do guarda-redes do Elvas, Call~)as 

110 11.c> t•tó mure.atado PQ.Í('4JO rl.~ ifttc.rcus 1.tJ e i.cb.u10. f,11 

mi . 11rimeir-oe c'4Hi(food<H d4 Jirowc. cU don1i•o<>. oM• ~c11Ho1-• '"'°"""'"" 4 t•quH<la - o "°"° il.emettt.o que Íftgt'HI01' na e~,. 
do >'. r. Porto, o org'11tÍM Jor11e Va.lmiUjano. Dapoit: Morei,.. 
de Sd-, Fer'1'a.Mo Mor~ra • DiM doa Sa.Mto•, primdro• tla•ti/ltadol 


